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Monumento á memoria do Senhor 

* D, Pedro xV 

Quando Portugal vai erguer um monu- 
mento ao Senhor D, Pedro IV, a esse heroe a 
quem o reconhecimento publico deu o titulo de 
«Libertador», entendemos dever offerecer aos 
leitores do «Commercio» uma exposição sum- 
maria dos modelos para concurso mandados a 
Portugal por artistas de todo o mundo civi- 
lisado. 

Um feliz acaso permittiu que vissemos os 
diversos esboços remettidos de Pariz para o 
consulado de sua Magestade El-Rei D. Luiz 
n'esta cidade, e por isso podemos indicar a 
Portugal, por imparcial apreciação, qual é a 
escolha digna de uma grande nação como a 
que foi governada pelo rei-soldado. 

Os projectos francezes e italianos que exa- 
minamos são, com raras excepções, de mãos 
muito habeis ; todos revelam talento ; mas é 
mui limitado o numero de artistas que compre- 
henderam o verdadeiro sentido do programma. 
Uns oferecem aos portuguezes estatuas im- 
possiveis, o soberano de casaca com o bastão 
de marechal na mão,ou com o livro da Cons- 
tituição em punho; outros assentam-n'o, co- 
mo a estatua de Voltaire: uns foram infieis 
na reproducção das feições ; outros exagera- 
ram o personagem. 

Parece-nos que só um, cujo projecto duplo 
tem duas divisas— «Agora e sempre» —e— 
«O esplendor de um povo manifesta-se pela 
importancia dos monumentos que lega á pos- 
teridade» —, só esse é que comprehendeu o 
que desejava a nação e o governo portuguez. 

Segundo o author do projecto, a gloria de 
uma nação tanto é devida aos illustres sobera- 
nos que a governaram como ao grande nume- 
ro de homens insignes que assignalaram as 
phases da sua historia. 

Por um lado o projecto de monumento ao 
Senhor D. Pedro IV, que, por si só, no nosso 
entender e no de muitos homens distinctos de 
Portugal, é digno de figurar na praça do Ro- 
cio, representa um pedestal grandioso em que 
se levanta a estatua do Libertador, no momen- 
to em que, de pé, diante do throno sobre o 
qual deixou o manto real, tem uma mão na es- 
pada, e jura proteger o throno e defender as 
instituições liberaes do paiz que amou com 
extremo. À estatua do monarca é nobre, e de 
aspecto digno e ao mesmo tempo marcial. 

O pedestal que serve de base a esta esta - 

-tua tem quatro faces nas quaes o author do 
projecto inscreveu: 1.º na face posterior os 
fastos da antiga Lusitania até á formação do 
condado de Portugal e á fundação do reino pe- 
la elevação de D. Affonso Henriques 20 thro- 
no; 2.º na segunda face a historia graphica 
do reino desde D. Affonso Henrique até D. 
João I; 3.º do lado opposto historiou a casa 
de Aviz até Filippe Il de Hespanha;4.º emfim, 
na face anterior os gloriosos feitos da casa de 
Bragança, desde 1640 até à morte de D. Pe- 
dro IV. 

Por baixo d'estas descripções, na base que 
sustenta as pilastras, ha baixos-relevos que 
representam alguns dos factos mais notaveis 
da historia: «Os barbaros vencidos»; —«<As 
“cortes de Lamego»; — «O desembarque de 
Vasco da Gama em Calecut»s —e, emim «A 
coroação da Senhora D. Maria da Gloria». 

Nos quatro cantos faceados do pedestal 
ha estatuas emblematicas que representam a 
Religião, a Guerra, a Marinha e o Com- 
mercio. 

E' esse o programima pedido pelo governo. 

O author do projecto entendeu, porém, 
que não era isso sufficiento para ornar a pra- 
ça do Rocio, e para erigir um monumento di- 
gno da capital de Portugal, imaginou e pro- 
põe o seguinte: 

Além do monumento, nas extremidades da 
zona central, será levantado um tropheu de 
“armas para commemorar a batalha de Ouri- 
que, em 1139, no reinado de D. Affonso 1. Na 
extremidade esquerda da praça erguer-se-ha 
outro tropheu em memoria da victoria que, em 
Aljubarrota, em 1385, ganharam D. João Ie 
D. Nuno Alvares Pereira sobre um exercito 
hespanhol que invadiu Portugal, capitaneado 
por D. João de Castella. 

Estes dous tropheus indicarão, portanto,as 
duas victorias que estabeleceram para sempre 
a soberania de Portugal. 

Quanto ao monumento central, será, por 
assim dizer, a chave da Constituição e a consa- 
gração da sua marcha progressiva, seta inter- 
rupção até hoje. 

Emfim, ao comprido das fileiras de arvo- 
res que cercam a praça serão dispostas, por or- 
dem chronologica, estatuas ou bustos de illus- 
tres portuguezes que forem tidos por dignos 
d'essa honra, taes como: Viriato, Nuno Alva- 
res Pereira, Vasco da Gama, D. Henrique de 
Menezes, Affonso de Mimequiraue, Camões, 
marquez de Pombal, o conde D. Henrique, o 
infante D. Henrique, D. João de Castro, João 
Pinto Ribeiro, duque da Terceira, duque de 
Palmella, etc. 

Entre essas estatuas levantar-se-hão pe- 
quenas pyramides em que serão inscriptos,com 
os princípaes feitos historicos, os nomes e as 
armas dos que tiverem bem-merecido da patria 
por qualquer título,e a nota das acções que lhes 
deu jus a essa insigne distincção. 

E' um grande pensamento! Se podessemos 
dizer o nome de quem o concebeu, membro do 
Instituto de França e um dos homens cujas es- 
tatuas ornam 08 nossos museus, o frontespicio 
dos nossos edifícios publicos, as nossas fontes, 
os noseos jardins publicos, Portugal, se hesi- 
tasse em dar a preferencia a esse projecto, ac- 
chamaria immediatamente o author de tão gran- 
dios? esboço. 

E' impossivel qua o jury não comprehenda 
a importancia d'esse trabalho unico no seu ga- 
mero, e de certo seria de alta satisfação para o 
intelligente Monarca que governa Portuga! 0 


mudar-lhe o nome actual no de «Praça da Glo- 
ria», 

Alguns dos homens eminentes que com- 
poem a commissão tinham pensado em uma 
columna de bronze ou de marmore, no genero 
da que está na praça Vendôme ou na praça da 
Bastilha, em Paris, e sobre a qual fosse collo- 
cada a estatua de D. Pedro. 

Seria, no entender de muitos homens com- 
petentes, um grande erro architectaral, em 
um paiz sujeito a commoções subterraneas. 

Um monumento de fórma baixa sustenta- 
se e resiste, principalmente quando as peças 
são unidas por travadouros chumbados, em 
quanto que uma columna oscilla sobre a sua 
base e cahe com qualquer abalo. Os babitan- 
tes de Pompeia, de Herculanum e de Catania 
nunca pensaram em levantar columnas ros- 
traes aos seus deuses. Receiavam muito as 
quedas, porque eram de mau agouro, segun- 
do a superstição da epocha. Hoje não tem isso 
08 mesmos inconvenientes moraes, mas erige- 
se uma estatua para à conservar é não para a 
ver cahir por uma causa que não seja uma 
commoção popular. É 

Este monumento erguido 4 memoria do Se- 
nhor D. Pedro IV não correrá esse risco. Du- 
rará em quanto durar Portugal. 

Bénépicr Henry RÉvoIL. 
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Revista da política externa 


Um dos successos mais notaveis de que ho- 
je nos dão conta os periodicos de Madrid é a 
publicação de um manifesto do partido demo- 
cratico. E' um documento curioso em que se 
consigna a esperança de novas reformas «que 
ponham termo a este periodo perturbador de 
revoluções incompletas». 

Promette alienar ás classes proletarias os 
terrenos baldios e todas as propriedades im- 
productivas do Estado, e por conseguinte pro- 
mette os gozos da propriedade como poderosa 
alavanca que é para mover as classes que não 
teem nada de seu. 

Proclama a entrada de um quarto estado, 
do povo, no gozo dos direitos politicos. | 

Proclama a igualdade de cultos, dizendo 
que «a religião imposta pelo Estado degenera 
em hypocrisia ou em indifferença». 

Proclama uma das bases de governo práti- 
co a organisação «democratica» da milicia na- 
cional, 

Quer radicalmente destruido o systema 
actual de fazenda, mas esquece-se de dar um 
plano para o modo de substituir os impostos 
actuaes. 

E por fim, depois de muitas theorias e abs- 
tracções incriveis, faz uma pintura tão horro- 
rosa da tyrannia, das perseguições, do fanatis- 
mo e da superstição que acurva a misera Hes- 
panha, que parece mesmo que se estão a ver 
os autos da fé, e os sambenitos, e os exercitos 
de frades, e um Torquemada assentado em um 
throno mais alto do que o da soberana, rodeado 
pela turba inquisitorial, 

São curiosos estes girondinos do reino viai- 
nho. No seu manifesto fallam muitas vezes do 
principio do igualdade, mas na promessa feita 
aos proletarios vê-se que a igualdade não se 
entende com as classes médias : e assim como 
esqueceram a indicação de um systema finan- 
ceiro para substituir o actual, tambem esque- 
ceram a promessa dos meios com que os prole- 
tarios poderiam caltivar as terras, para se evi- 
tar que antes de oito dias as passassem a di- 
nheiro e ficassem sem propriedade. 

O quarto estado é provavelmente um my - 
tho. Depois que em França foram abolidos os 
privilegios, e todos os cidadãos foram declara- 
dos iguaes perante a lei, acabou o terceiro es- 
tado creado pela granderevolução. Como crea- 
rão agora os democratas hespanhoes um quar- 
to estado onde nem terceiro ha, porque estão 
todos debaixo da protecção da mesma lei e das 
mesmas garantias ? 

Quanto á milicia nacional democratica,não 
sabemos bem o que é, mas como a milícia na- 
cional em Hespanha é composta de todas as 
classes do povo, excepto os jornaleiros, con- 
jecturamos que a democratica seria a que fosse 
composta de jornaleiros e proletarios. Creado 
em cada povo este elemento de força e de pres- 
são sobre as outras classes, calculem-se as con- 
sequencias de tal medida. 

Deixando, porém, os democratas hespa- 
nhoes e os seus manifestos, para passarmos &o 
que continúa a ser da ordem do dia no reino 
visinho, isto é, a antecipação do imposto, te- 
mos a observar que ossa medida financeira ain- 
da não saltou da região dos debates para a 
prática. A Hespanha é o paiz em que mais se 
abusa da palavra no parlamento. Por cá tam- 
bem ha, como por lá, a irresistivel tendencia 
para o individualismo, e não é raro que o que 
hontem entrou na vida publica já hoje queira 
erguer-se pela palavra á altura do chefe de par- 
tido e de estadista; mas a paixão politica me- 
ridional é ainda mais vivaem Hespanha do que 
entre nós, e d'ahi resulta que uma medida de 
mingoada importancia gasta no reino visinho 
tanto tempo em discyegão como cá uma ques - 
tão importante. Se fosse em Inglaterra, onde 
a cohesão dos partidos atalha os esforços indi- 
viduaes de opiniões estranhas,a questão da gp- 
tecipação do imposto já teria passado ba muito 
tempo para a ordem dos factos consummados. 
A questão de fazenda convertida em questão 
politica sabe Deus quando será repolrio a. 

Uma questão que resuscita na imprensa 
hespanhola é a célebre «questão iberica». À 
«Discussion» é & folha que a apresenta de no- 
vo na arena dos debates, digendo que não se 
realisará a união iberica pela diplotnacia ngm 
pelo enlace das dynastias, mas só pela «justiça 
revolucionaria» da democracia hispano-portu- 
gueza. 

Como isto não vale a pena de observações, 
contentar-nos-hemos cqm & transcripção dos 
seguintes periodos de uma folha moderada heg- 
panhola ; 

«E' conhecida por todos os homens que se 
occupam com a politica e teem estudado atten- 
tos o espirito dominante em todas gs classes dg 
sociedade portugueza, a impopularidade da 
pelayrg sincorporação» no reino visinho, e a 
aversão com que Já nos consideram ba seculos 


momento em que fosse, digno herdeiro da casa | por causa de recordações que 84 O fempo e o 
de Bragança, inaugurar a praça do Rocio e | acertado proceder da Hespanha pódo xtn - | barçações que se acharem no porto, é principiarão a 
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guir em proveito das duas nacionalidades ir- 
mãs. 

«Portanto, é inutil combater essas aspi- 
raçães impossiveis que movendo receios nos 
que ainda suppõe em nós ideias de engrande- 
cimento territorial que não existem, delon- 
Rca q uoça de uma estreita e proveitosa al- 
iança que, vencendo velhas preoccupações, 
estreito entre ambos os povos os vinculos que 
devem existir com reciproca vantagem, » 

A «justiça revolucionaria da democracia 
hispano-portugueza» é um bello ideal da 
«Discusion». 

—Não ha correio de além dos Pyreneus, 
e por conseguinte teremos de contentar-nos 
com as noticias dadas pelos despachos tele- 
graphicos. 

O ministro da fazenda na Italia declarou 
no parlamento que o «deficit» total para fim 
do exercicio de 1864 é de 317 milhões de 
francos, e que para o de 1866 será de 625 
milhões, ou de 425 deduzindo os 200 milhões 
produzidos pela venda dos caminhos de ferro 
do Estado. O ministro pediu authorisação pa- 
ra contrabir um emprestimo d'essa quantia, 
pagavel em dezoito mezes, e a approvação de 
varios projectos de impostos com que quer 
cobrir o «deficit». 

O estado da fazenda na Italia é, por con- 
seguinte, ainda mais grave do que em Hes- 
panha, mas o governo italiano não desanima, 
nem vacilla em pedir ao paiz novos recur- 
sos além dos extraordinarios que já lhe con- 
cedeu para vencer las difficuldades do mo- 
mento. 

— Um dos despachos telegraphicos asai- 
gnala um facto que poderá avivar o anta- 
gonismo que ha muito tempo existe entre a 


“| Prussia e a Austria. Como a Austria recu- 


sasse absolutamente prestar-se às miras am- 
biciosas da Prussia na solução da questão dos 
ducados do Elba, resolveu esta potencia obrar 
por sua conta e risco independente da Aus- 
tria e como julgar mais conveniente aos seus 
interesses. 

Se nisto ha verdade, é grave a noticia por- 
que de tal resolução só se podem esperar sérias 
complicações. 


COLETE PAEÇT CESP er 
Noticias do Brazil 


Pelo vapor paquete inglez «Newton»,en- 
trado no Tejo no domingo, vindo do Rio da 
Prata e portos do Brazil, recebemos folhas 
do Rio de Janeiro até 14 de fevereiro e da 
Bahia até 21. Este paquete é o da linha de 
Liverpool. 


O paquete francez «Bearn», que devia 
ter sabido do Rio de Janeiro no dia 25 de 
fevereiro, ainda não tinha chegado a Lisboa 
até ao dia 19. Já traz grande demora, por- 
que em viagem regular devia estar em Lis- 
boa no dia 16 ou 17. 


Do «Jornal do Commercio» do Rio de 
Janeiro de 12 do corrente transcrevemos as 
seguintes noticias ácerca da guerra do Bra- 
zil com o Paraguay: 


O «Oyapock», entrado boje do Rio da Prata, 
traz datas de Buenos-Ayres até 6, de Montevideu até 
1 do corrente, e as do Paraguay alcançam a 28 do 
mes passado, 

emos, pois, noticias mais explicitas do Estado 
paraguayo. á 

O governo da Assumpção canta uma nova vic'o- 
riacom a tomada da Villa Miranda, onde sómente 
encontrou dous estrangeiros e um preto velho: la- 
menta, entretanto, a perda de um sargento é seis 
soldados, devida a uma explósão que se deu quando 
se arrecadavam os artigos bellicos em momentos que 
chovia a cantaros. 

Do que diz, porém, o coronel Rasquin sobre a 
sua marcha para aquelle ponto, deve concluir-se que, 
em vez de explosão, a perda d'aquella gente foi re- 
sultado de um combate. O mesmo se póde dizer ácer- 
ca da outra explosão nos Dourados, de que já démos 
noticia, do que resultou a morte de dous ofliciaes e 
quatorze soldados. A contra-marcha do commandan- 
te Herreros, que, depois de ter tomado o «Anhamba- 
by», devia ter seguido até Cuiabá, combinada com o 
envio de novas forças da Assumpção para engrossar 
a expedição do coronel Barrios, parece agora justifi- 
car a suspeita de que, como transpirou, os para- 
guayos, atacando Villa Maria, foram repellidos, e 


não se acham cem recursos para atacar a capital de | 


Matto-Grosso. 

Ainda um facto vem confirmar aquellia suspeita, 
e vem a ser que toda a esquadrilha paraguaya bai- 
xou, e acha-se reunida em Coimbra. Sem embargo, 
diz o ultimo «Semanarios que as forças expediciona- 
rias ao norte conseguiram desviar um dos rewolvers 
que o Brazil tinha apontado ao coração do Paraguay, 
e agora toca no governo fazer guerra ao Brazil por 
outra parte, resolução que será levada a efeito sem 
que difficuldades de nenhum genero possam contra- 
riar a sua marcha. Resulta d'esta explicita declara- 
ção que Lopez pretende combater nas campinas do 
Uruguay, e ao mesmo tempo ameaça-so o general Mi- 
tre de gue o exercito paraguayo transitará pelo ter- 
ritorio argentina, ainda contra vontade d'elle. 

Lopez já fez passar o Paraná muis de 10:000 
bomens, muita cavalhada; e numerosas carretas com 
trem bellico. 

Esta força está acampada em S. Carlos, distante 
dez leguas do rio Uruguay. Assim, dizia-se em Bue- 
nos-Ayres que brevemente um exercito de 20:000 ho- 
mens, sob o comando do mesmo presidente Lopez, 
invadiria a provincia do Rio Grande,ou atravessaria 
as provincias de Corrientes e Entre-Rios, para ir em 
auxilio do governo de Montevideu 

No vapor argentino «Salto» chegaram o dr. Sas 
gastume, ministro oriental na Assumpção, e o para- 
guayo Caminos, encarregado pelo presidente Lopez 
de entregar ao governo argentino uma importante no- 
ta Igngrava-se q-al 0 objecto d'esta missão, que em 
todo o caso deve ser hostil ao Brazil Se as'tropas 
parsguayas efiectivaménto passarem pelo territorio 
isa ino, qual serf o procedimento da presidepte 

itre - 

Pelas declarações anteriores do diario official do 
governo argentino, semelhante facto deve produzir a 

uerra entre as duas republicss. Veremos. 

” Bor decreto de 27 do mez passado foi cassado o 
exequatur & patente'do posso conspl EB Assumpção. 
O «Semanarios observando que houve demorá na to- 
mada d'esta medida,diz que assim procedem as nações 
civilisadas. 

ta saber qual a sorte reservada áquelle bra- 
sileiro pe ficar pg Assumpção, e tanto mais isto nos 
deve inquietgr quanto é sabido que o tyrapno gbor- 
rece pessoslmente ao spr. Barbosa. 

6 snr. Carneiro de Campos com os outros prisio- 
neiros seguiram para o desterro de S. Joaquim, d'on- 
de é quasi impossivel saber-se qualquer noticia a seu 
respeito O segundo commandante da «Anhambaby »,e 
majs giaco periheiros acham-se presos, com ferros 
aos pés, na Assumpção, é além d'isto teem sido expos- 
tes á irrisão publica, dae a dai 

Quanto a Montevideu, confirma-se a noticia que 
desde o dia 2 do corrente se acha bloqueada e sitia- 
da pelas nossas forças de mar e terya 8 do nqaso al- 
Jiado o general Flores, o qual occupou o portó do Fu. 
cêo, habilitando-o parã o comercio exterior. 

Segundo a intimação feita por circular do spr. 
barão de Tamandaré aos almirantes estrangeiros, no 
dia 9 expira o praso concedido para a sahida das em- 


fazer-se efectivas as annunciadas hostilidades contra 
a praça. 

Ainda havia quem tivesse esperança em um gr= 
ranjo de paz, geralmente considerado impossivel em 
presença dos desvarios do governo de Montevideu e 
das ultimas noticias vindas do Paraguay. 

Ha comtudo quem d'alli nos assegure que estão 
muito desanimados os sitiados, sendo certo que de- 
pois do sitio e bloqueio tem desertado muita gente 
da guarnição, que conta 4:000 homens, com 30 boccas 
de fogo pouco mais ou menos. 

No centro e nos extremos da linha fortificada por 
onde se teme o ataque preparavam-se tres minas 
com 123 libras de polvora cada uma, ás quaes se de- 
ve lançar fogo no momento de dar-se o assalto. 

Depois da intimação do sitio e bloqueio tem ha- 
vido algum tiroteio sem resultado significativo. 

Aflirmára-se em Montevideu que o general Net- 
to tinha batido o coronel Apparicio, não hovendo po- 
dido conseguir agarrar o general Munhoz, que com 
aquelle chefe foram encarregados pelo governo de 
Aguirre da expedição vandalica que já sabemos con- 


“tra a população do Rio Grande do Sul. 


Entretanto corria a noticia de que anteriormen- 
te Apparicio havia entrado na estancia do brazileiro 
David Fernandes, no departamento de Durasnos, e 
assassinado o, mesmo Fernandes e toda a sua fami- 
lia, cujas mulheres foram violadas, com excepção de 
uma creança de 12 annos,porque pôde fugir a tempo. 

O bloqueio e sitio foram reconhecidos pelos al- 
mirantes estrangeiros, havendo sido vencidas algu- 
mas dificuldades que surgiram. O ministro italiano 
reclamou por nota ao gnr. conselheiro Paranhos, que 
sobre-estasse no andamento das operações militares, 
até que no dia 17 do corrente se procedesse á eleição 
de nóvo presidente. . 

S exc* aparou no ar este golpe,e, demonstran- 
do a inconveniencia de similhante suggestão, com 
energia e habilidade repelliu a proposta. 

O partido de acção em Buenos-Ayres sustenta 
pela imprensa calorosamente o procedimento do Bra- 
sil na actual conjunctura e estygmatisa a inquieta 
velleidade do general Urquiza, que busca ao mesmo 
tempo fazer-se necessario aos brancos e aos para- 
guayos, e mostrar-se amigo leal do presidente Mitre. 

O «Nacional» censura o governo argentino por 
acreditar em Urquiza, observando que este general 
não é mais que um commandante de milicias em En-- 
tre-Rios sem influencia na administração interior da 
Republica,nem representação para tratar de negocios 
externos, 

O caudilho de Entre-Rios faz sustentar pelos 
seus diarios que a alliança com o Brazil é um aeto in- 


digno, esquecendo-se que em 1851 elle proprio com- 

Silva: 
Chegou a Buenoa-Ayres o ministro chileno dr. | 
to, Fronteira, Niza, Ponte de Lims, Vallada ; condes 


metteu essa monstruosa indignidade. 


Lastarria,e,comquanto seu discurso de apresentação 
ao general Mitre esteja perfumado das elegantes 
pbrases com que a diplomacia sabe exprimir-se, di- 
gia 96 que sua missão tinha por objecto reclamar a 
Patagunia do Rio Negro para o Cabo como territorio 
pertencente à Republica do Chile. 

Na Bolivia rebentára uma revolução, e o presi- 
dente. Achá fôra ferido gravemente no combate. 

O nosso consul geral em Buenos-Ayres foi en- 
viado pelo snr. Paranhos em commissão ao presidente 
do Rio Grande do Sul.O «Oyapock« deixou o snr. Pe- 
reira Pinto na barra d'aquella provincia no dia 8 do 
corrente, e seguiu immediatamente para esta côrte. 

Do nosso exercito diante de Montevideu chegam- 
nos noticias dessgradaveis que não nos reputamos 
com direito de oocultar ao pais A nossa força de in- 
fanteria alli,a unica que póde dar assalto á praça,não 
passa de 4:600 e tantos homens, um terço dos quaes 
está constantemente nos bospitaes, graças em parte 
ao fornecimento dos generos alimentícios. A cavalle- 
ria orça por 8:000 homens mas não tendo tido exerci- 
ciosregulares,é impossivel speal-a para leval-a ao as- 
salto, Com tão diminuta força seria loucura tentar o 
ataque da praça, e effectivamente sabemos que elle 
não será tentado em quanto não chegarem novas tro- 
pas urgentemente reclamadas do governo. Os 1;500 
homens da ultima expedição não bastarão por certo. 

Além d'isto lavra o desgosto no exereito e a dis- 
cordia entro os afiicises. O general em chefa está por 
molestia impossibilitado de commandar e o seu aju- 
dante não goza da estima nem da confiança dos ou- 
tros chefes. 

Attenda bem ogoverno para todas estas circums- 
taneias e poupe ao paiz qualquer vergonha. Não é 
impossivel que os paráguayos desçam aos campos do 
Uruguay, e é indispensavel que antes que elles te- 
nham tempo para isso, Montevideu esteja tomada. 
Nem queremos imaginar o que poderia aconteçer se 
assim não fogse.. 


No «Noticiador» de Pelotas de 31 de ja- 


neiro lê-se o seguinte áultima hora: 

Consta-nos que alguns subditos portuguezes 
agenciam assignaturas entre seys patricios, residen: 
tes entre nós, para o fim de prestarem seus servi- 
a em defesa da nossa cidade, no caso de necessi- 
dade. 

Cónsta-nos que o numero dos inscriptos sobe g 
mais de 400 homens. 

Em tal emergencia não podiamos esperar outro 
procedimento de nossos irmãos em idioma, costumes € 
religião—os portuguezes. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 17 de março de 1865 


PBEBIDENCIA DO ENR. BILVA FANCAES 


Secretarios os dignos pares conde de Peniche e 
Mello e Carvalho. 

Pelas 4 horas da tarde, verificando-se haver na 
sala numero legal, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão, 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi 
approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr. conde de Avila mandou para a meza o 
parecer da commissão de fazenda sobre a subsidio 
pedido pela commissão da exposição internacional; e 
pediu que se mandasse imprimir com urgencia e dis- 
tribuir pelos diggos pares, para entrar em discussão 
com a brevidade possivel. 


ORDEM DO DIA 

O sur. S J. de Carvalho desejou em primeiro lu- 
gar saber se podia tomar a palavra pela terceira vez 
n'este assumpto, porque tencionava fallar depois de 
ouvir o sor. Silva Cabral. 

Q enp. pregidente disse que em vista do artigo 
47,º do regimento não podia fallar senão duas vezes 
sobre o assumpto. a 

O orador (continuando) não estava certo n'es 
disposição do regimento, e então usaria agora da pa- 
lavra, porque tencionava insistir sobre os pontos d 
E, pança que ainda não yiy destruidos. Sentia 
que o spr. aque de Lovlé ainda não tivesse pedido 
a palavra sobre esta materia, porque elle, orador, 
não podia deixar de oyvir s. exc,* sobre os argymen- 
tos que apresentou. 

Ponderou quaes foram os motivos que o levaram 
a apresentar hontem o seu requerimento para se jul- 
gar a materia discutida, sentindo que por parte da 
maioria se dissesse que se estava perdendo um tempo 
precioso com esta discussão esteril e fosse a propria 
que regoitasse o seu requerime o. ES A add 

Dirigindo-se ao shr. ministro da justiça, diese 
que s. exc*tinha fallado de si, e do muito que nos 
prometteu, mas não disse nada sobre o principio da 
solidariedade pinisterial; estaya certo que é epos ti- 
nha honrosas intençães, mas não podia justificar o 
que não tinha justificação. 

Depois de mais slgumas considere ções n'este 
sentido, achava impossivel que o snr, presidente do 
conselho não pedisse a palavra para se justificar das 
graves accusações que hontem lhe fez o snr. Aguiar, 
6 expor a maneira como os agtoa q passuçam: fra 

pteio maior eefórgo ds inerbiã que 8, exe.* podia dar 
m se Conservar ténazmente” callado, quando a sua 
voz éra tão necessaria pireoo oceasião. 8. exc.* não 
edia a palavra porque tinha imposto q Bj esmo o 
NE de não ex cab 28 infracilos ho combnetteu 
Quem diria que depois de taútos sacrifícios e de tan- 
tas lutas para se alcançar o systema patitpoional, 
se havia de ver tudo bo bisnado or um 86 homem ? 
nesta Se qa mir r, Com as poucas 
alavras que disse, algumas explicações da parta do 
ae presidente do conselho, pi Para : 


Repeti - e e. 
Annuncios de sahida 


orto., 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


j de navio, cada um. a e o 
sars. assignantes gosam 25 p. «. 
bera como as publicações litterarias. 


O snr. ministro da fazenda disse que o seu col- 
lega da justiça já tinha respondido por parte do go- 
verno ás perguntas feitas por alguns dos dignos pa- 
res, mas, comtudo, não podia deixar de fazer algu- 
mas considerações sobre diversos pootos que se apre- 


-| Sentaram. 


Em quanto a dizer-se que os fundos tinbam bai- 
xado pela sua entrada no gabinete, tinha a dizer que 
em Inglaterra estavam os fundos pelo mesmo preço 
que quando sabiu o sor. Lobo de Avila, e em Lisboa 
acontecia o mesmo, 

E concluiu promettendo apresentar em breve 
um projecto sobre a crise alimenticia, que attenda ás 
necessidades das classes pobres. 

O enr. conde de Avila disse que tinha votado 
hontem pelo requerimento do snr. S J. de Carvalho 
e hoje estava pela mesma opinião. 

Não se considera chefe da opposição,como se lhe 
quiz attribuir ; mas todas as vezes quo visse atacado 
o poder, embora elle tenha muitas faltas aos seus 
olhos, havia de estar sempre a seu lado para o de- 
fender. 

Estava certo que a sua moção estava no espirito 
da camara, porque toda ella a esperava. Que não ti- 
nha assistido a nenhuma das reuniões da opposição, 
nem tão pouco & nenhumas que se fizeram por parte 
dos amigos do governo, e fez a sua proposta quando 
viu que o snr. Rebello da Silva tinha mandado para 
a meza uma moção no sentido de censurar o go- 
verno. 

Que a indole d'esta camara não era estar aqui 
a provocar conflictos com a outra casa do parlamen- 
to, porque para dignidade d'esta camara devia espe- 
rar-se pelos actos do governo, e eutão, quando elle 
errasse, é que se devia censurar, 

O snr. marquez de Niza requereu que se julgas- 
sea materia discutida. 

Foi approvado. 

O sor. 3, J, de Carvalho propoz que a votação 
fosse nominal. 

O enr. conde de 'Thomar desejou saber se o anr. 


presidente do conselho tinha pedido a palavra, por- 


que, se a não tivesse pedido, então ver-se-ia na ne- 
cessidade de mandar para a meza um voto de cen- 
sura, 

O anr. 8. J. de Carvalho desejava saber se ha- 
veria algumas disposições regimentaes que decidis- 
sem EG os snrs. ministros podiam ou não votar n'uma 
questão d'esta ordem. 

O snr. presidente do conselho disse que, como es- 
ta questão era inteiramente pessoal, os ministros 
abstinham-se de tomar parte na votação. 

O ministerio retirou-se da sals.) 
osta á votação a proposta do snr. Rebello da 


Disseram approvo os snrs. : marquezes de Alvi- 


d'Alva, Azinhaga, Bretiandos, Fonte Nova, Lousã, 
Mello, Rio Maior, Sampaio, Sobral, Terena, Thomar, 
Torres Novas, Ovar; barões de Ancede, 8. Pedro ; 
Pereira Coutinho, Ferrão, Amaral Osorio, Silva Car- 
valho, Aguiar, Rebello da Silva, L. R. da Fonseca 
Magalhães, Vaz Preto, Brito do Rio, 8. J. de Carva- 
lho e conde Peniche. 

Disseram regeito os snrs.: condes d'Avila, Li- 
nhares, Santa Maria ; viscondes de Benagasil, Bor- 
ralha, Condeixa, Fornos,. Gouveia, Monforte, Riba- 
mar, Soares Franco, Vargem ; barão de Villa Nova de 
Foscoa, D. Antonio José de Mello, Seabra, Basilio 
Cabral, Custodio Rebello de Carvalho, Sequeira Pin- 
to, Felix Pereira, Pessanha, Soure, Braamcamp Silva 


Cabral, Pinto Busto, J. I. Guedes, Reise Vasconcel- 


los, J. L. da Lus Baldy, Baião Mattoso, Luiz de Cas- 
tro Guimarães, Vellez Caldeira, Canto e Castro, Mi- 
guel Osorio, Menezes Pita, Almeida e Brito, Netto 
de Paiva, Julio Gomes e Mello e Carvalho. 

peicando rejeitada a moção por 33 votos con- 
O snr. visconde de Gouveia fez algumas conside- 
rações ácerca do que tinham dito alguns dignos pa- 
res, e pediu para retirar q sua proposta. 

Foi approvada. 

O orador requereu para fazer uma substituição 
á sua proposta. 

Consultada a camara, foi rejeitada, 

Posta á votação a moção do sur. conde d'Avila, 
ficou approvado por 65 votos contra 9, 

O sur. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de segunda-feira apresentação de pare- 
ceres de commissões e explicações, devendo a sessão 
ter lugar na outra sala. * 7 

Eram 6 horas da tarde. 

Sí ss 01 co 
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iymopse da parte oficial do BrABKO 
DE LISmOA n.º 63 de 18 de março 
MIINISTRRIO DO REINO 

Despachos effectuados por decretos de 15 de 
março. 
— Ditos effectuados por portarias do corrente 
mes, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação das machinas, utensilios e mais obje- 
ctos destinados ao fabrico do pão, que pertenceram 
é extincta companhia manutenção civil, existentes nos 
predios sitos na rua do Jardim do Tabaco, e que vão 
andar em praça, no thesouro publico, para serem ar- 
rematados no dia 19 de abril, 

— Mappa indicativo das quantidades de tabaco 
que deram entrada em varias administrações e das 
que sahiram das mesmas durante o meg de agosto 
ultimo, 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos effectuados por decretos de 16 do cor- 
rente. 
ia — Licença concedida a um funcelonarie judi- 
cial. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 10 de 15 do corrente mea. 
MINISTERIO DA MARIKKA 

Annuncio de haver requerido D. Maria José Vi- 
ctoria da Costa o pagamento dos vencimentos que fi- 
caram em divida a seu fallecido pai Joaquim Pedro 
da Costa,que foi official ordinario reformado da seçre- 
taria da marinha. 

— Despachos para o ultramar effectuados por 
decretos de 15 do corrente. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Mappa do movimento do deposito de vinhos e 

aguardentes no Porto no mez de janeiro ultimo, 


=... 
INTERIOR 
Provincias 
COIMBRA 19 DE MARÇO —(Do nos- 


so correspondente) — À crise politica tem trg- 
zido preoccupados todos os animos, e cada 
um faz a tal respeita q nua apreciação, favo - 
ravel ou desfavoravel, conforme as convicções 
politicas ou as conveniencias pessoses, que 
quasi sempre: preponderam sobre aquellag. 
Deixemos, porém, este assympto tão vago e 
intrincado, & passemos & restringir-nos ao 
que mais directa e especialmente diz respei- 
to a esta localidade, 

Daremos, pola, o primeiro lugar á noticia 
da inauguração dog saraus litterarios no clab 
academico. O primeiro, que teve lugar no dia 
11 do corrente, versou sobre a these—Qual 
tem sido e qual poderá ser no faturo a Ig- 
fluenciadas associações academieas na vida lit- 
teraria o moral da apademia ?— A presidencia 
foi occupada pelo snr. dr. Garcia, por falta da 
presidente geral, o snr. dr. Sançhes da Ga- 
ma; e não obstante q qeu mau estado de sau- 
48, fog ym brilhante discurso, em que Gemons- 
trou evidentemente a sublimidade da insti- 
tuição dou savaus e a elevação do pensa- 
mento dos que a elles concorriam. Fallaram 
sobre o assumpta qa enrs. Elmano da Cunha, 
Asrigga, Pedroso, Aleixo e Mendonça Fur- 
tado; e terminou o sarau reçitando o emr. 


60 riis 
0 » 
120 » 


N.º 65 


Arriaga a bella poesia de Soares de Passos 
«A vidas. 

"Não podia ser melhor a estreia dos saraus 
no club academico: ouvimos que os oradores 
deram uma inequivoca demonstração dos seus 
talentos, já tão exuberantemente comprova- 
dos nas aulas da Universidade. 

Hontem foi o segundo sarau, pertencen- 
do o thema á classe das sciencias moraes é 
sociaes, que foi proposto pelo snr. Pedroso, 
inscrevendo-o assim: —Será a pena de morte 
necessaria ? Será legitima ? 

Fallaram sobre este assumpto os snrs. 
Pedroso, Almada, Elmano da Cunha, Girão, 
Valle, Arriaga, Bacellar Quaresma e Vas- 
concellos. 

Os oradores elevaram se todos á altura do 
assumpto, que tractaram brilhantemente; e 
tão concisos foram alguns dos oradores, que 
ouvimos dizer que mais parecia o club uma 
academia de sabios do que uma reunião de 
mancebos ainda entregues ás lides do estudo ! 

Honra lhes seja aos que assim reivin- 
dicam o bom nome da academia, que, seja 
dito sem offensa, muito tinha decabido nos 
ultimos tempos ! Que differença entre os guc- 
cessos d'este anno e os que se preparavam 
por igual epocha do anno passado ! Quanto 
nos comprazemos em felicitar os que assim 
contribuem para o lustre de uma corporação 
que, por todos os titulos, deve ser sympa- 
thica ! 

Ainda ha varios oradores inscriptos sobre 

a mesma these, e a discussão continuará na 
quinta-feira e sabbado proximos. 
- —Às faculdades de theologia e de di- 
reito estão tractando de um novo plano de es- 
tudos; e ouvimos que em alguns pontos é 
grande a reforma proposta: ha voto em se- 
parado do snr. conselheiro Adrião Pereira 
Forjaz, actual decano e director da faculda- 
de de direito, pela jubilação do sor. conse- 
lheiro Vicente Ferrer Neto Paiva. 

—O snr. dr. Augusto Cesar Barjona de 
Freitas foi promovido a lente cathedratico da 
mesma faculdade; e ao sor. dr. Manoel Nu- 
nes Giraldes cabe passar a substituto ordi- 
nario. | 

— Já foi publicado o 1.º numero do «Jor- 
nal de jurisprudencia», de que é principal 
redactor o snr. dr. José Dias Ferreira, lente 
da faculdade de direito, e em que nos di- 
zem que collabora o nr. dr. Joaquim José 
Paes da Silva Junior, tambem lente da mes- 
ma faculdade, e o snr. conselheiro Antonio 
Luiz de Seabra. Não podem, pois, ser melho- 
res os auspicios com que vai progredir aquel- 
la publicação, utilissima para 08 numerosos 
individuos dedicados á laboriosa vida da 
fôro. 

— O distincto academico o enr. Simões 
Dias vai colligir as suas «Cartas a rir», pu- 
blicadas no «Commercio de Coimbra» , e na 
edição que das mesmas vai sahir em sepa- 
rado terão por titulo «A sombra do Fausto». 
Foi bom que o ilustrado academico e distin« 
cto escriptor tomasse tal deliberação para 
que os seus tão apreciaveis escriptos não fi- 
cassem dispersos e como que perdidos pelas 
columnas dos jornaes. E' uma publicação que 
de certo merecerá todo o conceito das pes- 
8048 competentes. 

—No theatro de D. Luis teem ido à sce- 
na excellentes espectaculos, e ultimamente 0 
drama «Adelaide ou o engeitado» veio com- 
pletar de um modo condigno a epocha thea- 
tral que constituia a empreza do gor. José 
Novaes. 

Na semana em que estamos tambem alli 
teremos bons espectaculos dramaticos, abri- 
lhantados ainda com concertos dados por 
eximios professores, taes como os snrs. No- 
ronha e Miguel Angelo, e por dous artistas 
da orchestra da Grande Opera de Pariz, vio- 
loncelista e flautista. 

— Está funccionando a junta geral d'este 
distrioto: ignoramos o que alli se tem passado, 
porque não pudémos concorrer ás sessões, 
e a junta não dá a devida publicidade aos 
seus actos pela imprensa. 

O ex-governador civil, sor. Caetano de 
Seixas q Vasconcellos, apresentou & junta o 
competente relatorio, que é um trabalho cons- 
ciencioso e bem nilado. Teriamos de ser 
muito extensos, se houvessemos de dar uma 
ideia, ainda que succinta, dos variados assum- 
ptos, que se comprehendem nas 16 paginas do 
mesmo relatorio; mas não deixaremos de ex= 
tractar para aqui, resumidamente, os dados 
estatisticas, que se conteem nos 31 mappas, 
que acompanham o mesmo relatorio; e são os 
seguintes : w 

O mappa da receita geral apresenta o re- 
sultado de 21:2134393 de receita,22:2375381 
réis de despeza, havendo, portanto, o «deficit» 
de 1:0235988 réis. 


O orçamento geral da despeza para o anno 
economico de 1865-1866 é computado na 
quantia de 2:6535941 réis, 

O orçamento da cdespeza com o custeio da 
roda dos expostos em Coimbra é computado 
em 2:9654000 réis; e o das obras a fazer no 
edificio da roda em 2765000 réis. 

Às dividas das differentes camaras munici- 
paes do districto ao cofre da junta geral ele- 
vam-se à quantia de 12:8829508 réis. 

À exiatencia total das expostos em 31 de 
dezembro de 1864 era de 1:209; e tendo sido 
de 1:046 na amna anterior, accresceram esta 
gnno 163. 

Não obatante o maior numero de expostos, 
ue houve no anno de 1864, a mortalidade 

oi menor que no anno de 1863, cujo numera 

foi de 187, e em 1864 foi de 125; havendo 
para menos a difierença de 62, Este lisonjeira 
resultado é attribuido á desaccumulação dos 
expostos na roda; obtendo-se a immediata sa- 
hida d'elles par se ter melhorado o pagamento 
ás amaa, 

No anno de 1864 o numero de mulheres 
solteiras intimadas e subsidiadas para a crea- 
ção de seus filhos, foi de 291, com que se effa- 
ctuou a economia de 29:1093600 réis era re- 
lação á importancia da creação em poder das 
amas. 

No anno de 1864, a contribuição red; 
n'este districto foi de 100:2858299 rja voo E 
dustrial foi de 20:6674302 réis, o a pessoal 
foi de 120:9525601 réis. ; 


O rendimento dos estabelecimentos pios 
- n'este districto no anno de 1864 foi: receita or- 
dinaria 31:1625335 réis, extraordinaria réi 
4:5455026; dividas, activa 19:7158702 réis, 
passiva 7:0025212 réis. Es 

O estado das operações 
no anno de 1864 era: total do contingente 
3:891 recrutas, mancebos recrutados 1:530, 
recrutas em divida 2:361. 

O movimento da população em 31 de de-. 
zembro de 1863 era: fogos 67:602, habitan- 
tes 281:450; e tendo sido no anno anterior 
277:287, houve um augmento de 4:163 habi- 
tantes, 

O mappa da estatistica criminal é extenso 
na classificação dos crimes, comquanto o nu- 
mero seja pouco menor, com especialidade em 
relação a crimes graves. | 

A instrucção primaria está assim estabe- 
lecida nos differentes concelhos do districto: 
Arganil, 9 escholas, 351 alumnos; Cantanhe- 
de, 9 escholas, 278 alumnos; Coimbra, 17 ea- 
“cholas, 665 alumnos; Condeixa, 5 escholas, 
273 alumnos; Figueira da Foz, 9 esoholas, 
419 alumnos; Góes, 6 escholas, 182 alumnos; 


a 


- e - 


Louzã, 5 escholas, 153 alumnos; Mira, 2 es-, 
cholas, 59 alumnos; Miranda do Corvo, 3 es-, 


cholas, 122 alumnos; Montemór-o-Velho, 9 


escholas, 205 alunos; Oliveira do Hospital, 


12 escholas, 497 alumnos; Pampilhosa, 2 es- 
cholas, 45 alumnos; Penacova, 6 escholas,207 
alumnos; Penella, 6 escholas, 197 alumnos; 
Poiares, 1 eschola, 66 alumnos; Soure, 8 es- 
“cholas, 193 alumnos; Taboa, 8 escholas, 435 
alumnos: total dos alumnos 4:337. 

O ensino secundario-é professado em 7 ca- 
deiras, com 114 alamnos. 

As contribuições municipaes no anno de 
1863-1864 foram: directas 14:2965406 réis 
indirectas 41:0925698 réis; total 57:0725099 
réis. 

Não extraotamos o mappa relativo às fre- 
guezias que teem cemiterios, e áquellas que 
ainda os não teem, porque não queremos de- 
morar-nos na apreciação de um facto, que tan- 
to depõe contra a civilisação dos povos d'este 
districto: basta dizer-se, que em todo o dis- 
tricto ainda 101 freguezias não teem cemite- 
rio; sendo os enterramentos feitos nas igre- 
jas!... De quem será a culpa? Das authorida- 
des administrativas, ou dos parochos?... 

O mappa da producção dos cereaes, legu- 
mes, e outros generos é extenso nas suas espe- 
cialidades, as quaes não mencionamos, por não 
interessar aos leitores a sua minuciosidade; é 
mesmo porque, em estatisticas da natureza 
d'osta, não depositamos inteira confiança, pelas 
occultações, que sempre fazem 0s individuos a 
quem compete fornecer os necessarios elemén- 
tos para a sua confecção. | 

O mesmo dizemos quanto ao mappa dos 
gados existentes no districto, assim como a 
respeito da producção vinicola, do arroz, da 
laranja e limão, das nozes, avellãs, amendoas 
e castanhas, mel e cera, casulo em estado fres- 
co, seda em fio e lãs: o preconceito, que ge- 
ralmente teem os povos, de que, fornecendo 
com veracidade aquelles dados estatísticos, 
lhes provirá d'ahi o augmento das contribui- 
ções, faz com que sejam sempre inexactos nas 
informações que dão. e | 

A industria da pesca nos tres concelhos 
do Cantanhede, Figueira da Foz e Mira foi 
exercida por 2:303 pessoas em 90 barcos de 
diversas lotações. sá, 

A prodacção do sal no concelho 
ra da Foz foi de 18:405 moios. 

Houve só uma construcção naval no con-. 
celho da Figueira da Foz, que foi um brigue, 
da lotação de 307tonelladas. id ia 

Até esta data teom sido vendidos 373 pro-, 
dios rusticos e urbanos, portencentes aos hos- 
pitaes da Universidade: as avaliações somma-. 
ram 38:5528700 réis, foram arrematados por 
56:3695005 réis, com o que se compraram 
fundos publicos no valor de 114:8505000 réis: 
o rendimento anterior era de 1:0505946 réis, 
o actual é de 3:4458500 réis; a differença an-, 
nual a favor do hospital é de 2:3945554 réis. 

Damos coro isto por finda esta carta, que. 
já vai longa. 


da Figuei- 


= — E des o eus 


VILLA REAL 17 DE MARÇO - (Dô nos- 
so correspondente; —Na grande festa que deve 
ter lugar n'essa cidade, em que o trabalho e a 
industria irão mostrar assuas forças e O grau 
de aperfeiçoamento a que subiram, Traz-os-. 
Montes e com especialidade o paiz vinhateiro 
não póde deixar de concorrer com Os seus ri- 
cos productos para augmentar o brilho e ma- 
gniiicencia da exposição internacional. 

Não faltam riquezas naturaes que ahi pos -. 
sam ir ostentar-se, tendo a primazia entro. 
ellas a do vinho do Douro; faltará talvez o cui-. 
dado da parte dos proprietarios em mandar 
os specimens das suas melhores colheitas, mas 
nós confiamos que todos da melhor vontade a 
ella concorrerão, procurando assim mostrar 0 
que são os productos d'este paiz tão fertil e 
juntando os seus esforços aos dos dignos fi- 
lhos d'essa cidade, a fim de ser uma festa di- 
gna de Portugal e da segunda cidade do 
reino. ni 

“Em quasi todos os concelhos d'este distri - 
eto já estão crendas e installadas as commis- 
sões com o fim de arranjarem os productos e 
objectos, que devem concorrer á festa nacio- 
nal que ha-do ter lagar no Palacio de Crystal. 
Quem fará, porém, as despezas da conducção 
d'esses productos para essa cidade? Ignora- 
mos, mas presumimos que o governo dará pa- 
ra isso algum subsídio, e bom “seria que as 
commissões creadas tivessem instrucções a 
gesso respeito, a im de que os agricultores não 
pecuassem diante das despezas de transporto, 
que por certo não devem ser feitas á sua custa. 

Achsm-se afixados editaes abrindo o in- 
querito para ouvir as camaras municipaes, e 
- quaesquer corporações e pessoas que tenham 
a reclamar ácerca da consulta e planta das es- 
tradas distriotavs elaborada pelo conselho das 
obras publicas, aq 

às estradas que véem indicadas na dita con- 
gulta dizendo respeito a este districto são as 
seguintes: amo Más 

— Chaves, Monte Alegre, Paradella, Sa- 
Jamonde. 

— Chaves, Arcossó; Parada de Monteiros, 
Ribeira de Pena, Athei, Ponte de Mondim de 
Basto. ' a 

— Monte Alegre, Morgado, Boticas, Ar- 
coss6, Carrazedo de Monte Negro, Mirandella. 

— Boticas, Ribeira de Pena, Villa Real, 

— Chaves, Torre de D. Chama e Podence. 

— Val Passos, Murça: Alijó, Sabrosa e 
-Pezo da Regoa. 

— Villa Pouca do Aguiar, Murça, Abrei- 
ro, Villa Flor. 

— Mirandella, Abreiro, Alijó, Pinhão. 

Deixaremos para quando tivermos mais 
vagar o fazer algumas considerações ácerca 
d'este plano. 


Verificou-se no dia 12 do corrente a reu- 


do recrutamênto!. 


| co-Commercial, dos Alfaiates Portuenses 
| Latoeiros, das Classes Laboriogas, da É 
'| de Credito, dos Sapateiros, do 1.º de Dezem-| 


| do, elevando:se no meio uma singela eça, | 
| em torno da qual e em seguida á missa se en-, 
| toou o responso. : vs, 


| sor, Ribeiro de Sá. | 


| tropica das Artes Portuenses é digua de lou- | 


| criptor Ribeiro de Sá, como tributo de venera- 


depor as camara ici do peiz vi 
nhateizo 


53 A reunião, segundo nos dizem, correu com 


| a maior regularidade. Deliberou-se n'ella que 


ropresentasse aos poderes publicos pedindo 
go O projecto de lei sobre o commercio dos 

vinhos soffresse algumas modificações. 
Foi nomeada para elaborar essa represen- 
uma commissão composta da meza da 


ee geral, direcção da associação e dos 


sepuintes cavalheiros: Antonio Felisberto da 


xas Lemos Castello Branco, José Correia 
Teixeira Pinto do Amaral e Antonio Lobo Pe- 
reira Caldas de Barros. 

Outra commissão tambem foi nomeada 
para tratar da organisação de um Banco, e fi- 
cou ella composta dos snrs. Antonio de Mello 
Vas de Sampaio, João de Almeida de Moraes 
Possanha, Domingos Abilio Pinto Barreiros, 
Antonio Teixeira de Souza Alcoforado, José 
Isidoro Guedes, Francisco José da Silva Tor- 
res, barão do Seixo, Antonio Bernardo Fer- 
reira, João Fladgate o Eduardo Moser, 

Não damos mais promenores sobre esta 
reunião, porque cremos que o seu illustrado 
correspondente da Regoa se encarregará d'es- 
sa tarefa, 

Anda-se finalmente tractando da arbori- 
sação nesta villa. Já era tempo. Seguiam-ge 
umas camaras apoz outras sem que nenhuma 
d'ellas tivesse essa feliz ideia. Louvamos es- 
ta camara por a sua boa lembrança, que não 
8ó concorre para à belleza da villa como tam- 


| bem para a sua salubridade. 


Já está feita a plantação no campo do 


[| Tablado e no passeio de S. Diniz, e julga- 


mos que não pararão em tão bom caminho, 
porquanto, segundo ouvimos dizer, a camara 
mandou vir de Lisboa diversas qualidades de 
arvores. 

Todos os domingos de tarde dá-se n'esta 
villa um espectaculo barbaro e perigoso, que 
bom seria o snr. administrador do concelho fi- 
zesso acabar por uma vez. N'esses dias os ra- 
pazes das duas freguezias juntam-se no campo 
do Tablado,e ahi ferve a pedrada de tal modo, 
que é impossivel a passagem por aquelle sitio e 
o resultado é sempre alguma cabeça rachada. 

Pedimos, pois, providencias e esperamos ser 
attendidos. | 


PS re 
NOTICIARIO 


subseripção 


Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
“ducto será offerecido é familia do fallecido 
escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
triae ás lettras d'este paiz. 

“Missa fanejyre.— Teve hontem lugar, 
na igroja dos Congregados a missa é respon- 
so, que a Sociedade dos Operarios Fabricantes | 
resolvera mandar celebrar por alma do snr.. 
Sebastião José Ribeiro de Sá, como tributo de 
reconhecimento 4 sua memoria, 

- - Achavam-se representadas n'este acto fu- 
nebre as associações: Industrial- Portuense, | 
Philantropica das Artes Portuense, Artisti- 

nges, dos 
aixa 


bro, dos Typographos Portuenses e varios 


- | membros de outras associações. . 


Além dos referidos, achava-se tambem! 
presente todo o pessoal da redacção, admi- 
nistração e typographia deste jornal. | 


O templo achava-se funebremente decora- 


1 


“Este triste o religioso acto foi realçado 
eom a assistencia dos meninos orphãos. 
“Era aorphandade intercedendo pelo des-' 


Convite. - Em sessão de 17 do corren! 


te, deliberou a direcção da Associação Philan-' 


tropica das Artes Portuenses dirigir-se atodas 
| as outras associações d esta-cidade, convidan- | 
[do-as a tomar parte na subscripção que se 


acha aberta em favor da viuva e orphãs do: 


A generosa iniciativa que acsba de tomar 
a benemerita direcção da Assotiação Philan-. 


t 


vor, por isso que mostra não ter esquecido 08 
valiosos serviços prestados à industria do seu! 
paiz pelo homem cuja pêrda é hoje geralmente. 
deplorada, porque os documentos da sua de- 
dicação são conhecidos de todos e tornarão. 
para sempre venerada a sua memoria. | 

Narau poctico. — Dissemos ha dias: 
que alguns mancebos d'esta cidade, em quem 
não ra findi o talento-e o ingenito estimulo á 
prática das mais gencrosas acções,tratavam de 
promover um sarau poetico-musical, cujo pro- 
ducto seria offerecido à familia do distincto cs- 


ção à sua memoria, 

Efectivamente, os esforços que para a rea- 
lisação do seu nobre intento puzeram em prá- 
tica os promotores d'este bom pensamento aca- 
bam de: ser coroados do mais appetecivel re- 
sultado. 

O snr. Daniel de Moraes Castro, annuindo 
promptamente ao pedido que lhe foi feito, con- 
cedeu o seu theatrinho-particular para so effe- 
ctuar n'elle o projectado sarau, e não contente 
com isto, que já fôra muito, prestou-se gene- 
rosamente a correr com todas as despezas que 
se tornarem mister dentro do recinto do thea- 
tro.. . 
Além disto, a sociedade de curiosos deno- 
minada «Minerva», que n'elle tem por tantas 
vezes deliciado as pessoas das relações do sor. 
David de Moraes com as suas representações! 
dramaticas, offereceu-se tambem a tomar parte. 
n'esta festa generosa, lovando à acena algum: 
dos espectaculos com que tem grangeado os. 
e justos applausos de um auditorio esco-. 

ido, | 


Concorrerão ainda, segundo nos consta, 
a abrilhantar esta festa, na parto musical, 
E sure. Marques Pinto, Nicolau Ribas e outros. 
cujo concurso se espera. | 
Não será temeridade suppor que numero- 
sos hilo-de ser os fructos a colher d'esta espe- 
rançosa planta, pois que em tão abençoado ter-. 
reno cahiu a semente dos nobres esforços em-. 
pregados pelos mancebos que o espectaculo do. 
infortunio honroso e a lembrança de um gran-. 
de e infeliz talonto que ee finou moveram a tão 
santa e ennobrecedora empreza. | 
"AO Seculo XIX. —Aonosso collega 


Silva Cunha Leite, Francisco Xavier de Sei-| pr 


cera. Dizem-nos que já se acha prompto até à 


nião da assemblea geral dos representantes da do «Seculo XIX» agradecemos,pela parte que | 
= "dendo á crise theatral por que passamos, a 


Associação dos Agricultores do Douro e dos 'nos pertence, o modo como se exprime, aa no- 


“e 


em favor da infeliz familia do distincto escri- 
ptor. € =”, | 
Apreciamos sempre no seu devido valor 08 


Ao jornal «O Douro ». — Onosso 


collega fez um juizo errado se julgou que a 
correspondencia de Lamego que publicamos 
na folha de 16 do corrente era do nosso corres- 
pondente da Regoa. De certo não ignora que 
temos correspondentes em diversas localida- 
des, e seria para admirar se estranhasse que 
de Lamego nos escrevessem sobre a reunião 
de lavradores do Douro que ultimamente se 
verificou na Regoa. Para isso não são neces - 
sarios saltos gymnasticos, Em resposta á insi- 
nuação menos leal que faz o jornal «Douro» o 
em homenagem á verdade, dirigiu-nos o nosso 
presado correspondente da Regoa a carta que 
em seguida publicamos : 

Regoa 19 de março de 1865 —Meus caros ami- 
gos redactores—Do jornal «O Douro» de hontem 
parece inferir-se que nós lhe apparecemos a fallar 
de Lamegol.,. 

Se tal é, cumpro consignar aqui a declaração 
seguinte: 

Que todas as nossas correspondencias teem sido 
e serão sempre datadas da Regoa, e que nunca fo- 
mos nem iremos buscar outras localidades para nos 
occultarmos. À illustrada redacção do «Commercio 
do Porto» póde dar testemunho d'isto. Admira que se 
queira ignorar que o «Commercio do Porto» tenha 
um intelligente correspondente em Lamego e que 
esto não precisa buscar inspirações alheias para di- 
zer o que entender. Assim como nós, o nosso illustre 
collega tem força bastante para responder pelo que 
escreve Se houvesse boa fé,podia ver-se a verdade do 
que levamos dito na correspondencia de Lamego pu- 
blicada no dia 16 e a nossa no dia 17. 

«Creia «O Douro», jornal, que quando dissentir- 
mos em opiniões nas cousas do pais do Douro, tere- 
mos à franqueza de nos apresentarmos a dizer o que 
entendermos, porque só temos em vista os interesses 
geraes. 

Acceitai os protestos de estima e verdadeira ami- 
zade do vosso 

Correspondente da Regoa. 

Jury commercial. —No tribunal do 
commercio procedeu-se hontem á eleição de 
um jurado commercial para substituir o sor. 
Domingos José Monteiro, que por se achar fal- 
lido não podia continuar a exercer aquelle 
cargo. 

Foi por unanimidade eleito o snr. Antonio 
José da Silva Cunha. 

Companhia Bonança. —Esta com- 
prata de seguros dá aos seus accionistas um 

ividendo de 125500 réis por cada titulo de 
cinco acções ou 25500 réis por acção com re- 
lação ao anno findo. Na delegação d'esta ci- 
dade começou hontem o pagamento d'este di- 
videndo. 

Os lucros liquidos durante o anno findo fo- 
ram de 28:2845345 réis, tendo sido os ga- 


nhos de 73:4405235 réis e as perdas de réis 


45:1558890. 

Fallecimento.— Falleceu ante-hon- 
temo snr. Jacintho Pinto das Noves, ourives 
estabelecido na rua das Flores. Aoseu cada- 
ver fizeram-se hontem à moute os responsos 
de sepultura na igreja dos Congregados. 
"Ronumento de D. Pedro V. — 
Acham-se em estado de grande adiantamento 
os trabalhos para a fundição da estatua do Se- 
uhor D. Pedro V, que tem de ser cullocada no 


f o 


monumento, mandado erigir pelos artistasno| 
AS À ts 1] PO qu na apo rpriio Sisidr 28 e 


' (tm É frita se 4 
Informam-nos que para os fins de maio a 


dita estatua deve ficar concluida. 


" Actualmente está:se fazendo o modelo em 


cintura. 
Os quatro candieiros de metal amarello que 


devem ser collocados em volta do monumento 


já estão concluidos. Importaram em 203000 
réis cadaum. 7 
“ Às columnas de ferro 


À commissão encarregada dos trabalhos 
emprega todos os esforços para que a inaugu- 
ração do monumento tenha lugar por occa- 
sião da abertura da exposição internacional. 
Quartel da guarda municipal. 
—Principiaram hontem no quartel da guarda 
municipal as obras de reparação do dito quar- 


| tel, de que já démos noticia, 


Sabemos que o snr. governador civil ob- 
teve do governo authorisação para substituir 
por outro o armamento actual da guarda mu- 
nicipal. Re 

O novo armamento que o dito corpo de po- 
licia vai usar será igual ao que usa a guarda 
municipal de Lisboa. 

O snr. governador civil conseguiu igual- 
mente o dinheiro preciso para a remonta de 
10 cavallos que faltavam na companhia de 
cavalleria do referido corpo. keria 

Theatro Iyrico.—A companhia lyri- 
ca deu no domingo a 5.º recita do 2.º mez de 
assignatura, pondo em scena a operacNabu- 
codonosor». 

Correu regular o desempenho, principal- 
mente por parto da dama e barytono, a quem 
o publico deu mostras do agrado com que con- 
tinua a ouvil-os, applaudindo-os por differen- 
tes vezes. 

Já se acha n'esta cidade o novo tenor,ten- 
do assim realisação a promessa que o empre- 
zario da actual companhia havia foito ao pu - 
blico. 

Na quinta-feira tem lugar a estreia da no- 
va dama Peroni. À opera escolhida é a «So- 
mnambula». 

A do novotenor,quese chama Giulianni, of- 
fectuar-se-ha no sabbado com a «Lucia». 


Todas as operas-que a actual companhia 


| tem postoem scena são conhecidas do publico; 


comtudo vê-se que o seu emprezario toma a 
peito, variando-as, não cansar os frequentado- 
res do theatro com repetições menos agrada- 
veis, quando se está demasiadamente familia - 
risado com a musica que se ouve. 

Como complemento de noticias lyricas, 
acrescentaremos que brevemente se fará ou- 


| vir no nosso theatro a eximia cantora Borghi- 


Mammo, que actualmente se achã em Lisboa, 

- Segundo nos consta de boa fonte, está já 
contractada pelo emprezario da actual com- 
panhia aquella cantora para vir dar a esta 
cidade cinco recitas, formando-se para esse 
fim uma assignatura 'á parte, cujos preços 
serão os mesmos da companhia Ristori. 

"Estas cinco récitas terão lugar com a 
«Sapho», «Favorita» e «Barbeiro de Sevi- 
lha», devendo a primeira récita effectuar-se 
no dia 2 do proximo mez de abril. 

"E esta uma boa nova que os amadores 
não deixarão de apreciar no seu justo valor. . 
Assim se verifica mais uma vez, atten- 


para estes candieiros 

| l estão a fazer-se na fabrica do fundição do Bo-' 
canso eterno d'aquelle cuja morte, tornando hão. Dizem que hão-de produzir um lindo: 

| orphãs quatro innocentes meninas, propor- effcito pelos lavores e ornatos com que são em- 

| Cionou mais quatro irmãs no infortunio áquel- bellezadas. 

les que alli so achavam, privados tambem dos 

'| paternos affectos e caricias! | 


rar. > 
Foram conduzidos à administração do 2.º 
bairro, onde se lhes deu o conveniente des- 
tino. 

* Producção de sal. — No concelho 
da Figueira da Foz a producção do sal foi, no 
anno proximo passado, de 18:405 moios. 

Sinistro fatal. — (Do «Tribuno Po- 

ular» :) — No dia 13 do corrente, no lugar 
de Vallada, freguezia de Serpins, concelho da 
Louzã, estando dous serradores a apparelhar 
um madeiro, e indo a collocal-o de fórma que 
o podessem desfiar, chamaram um rapaz de 10 
a 12 annos para os ajudar e pôr-lhe um pontal, 
ao que o rapaz aunuiu, mas om tal hora, que, 
quando ia a fazer aquelle serviço, o madeiro 
cahiu-lhe em cima, deixando-o morto instanta- 
neamente. 

Banco Brazilelro e Portuguez. 
— Segundo lemos no «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro, resignaram os lugares 
de directores do Banco Brazileiro e Portu- 
guez n'aquella praça os gnrs. José Carlos 
Mayrink, Rodrigo Pereira Felicio, João José 
dos Reis e Thomaz March Ewbank. Para 
substituir estes cavalheiros foram nomeados 
os snrs. João Gallop, André Steele e Carlos 
Carlington, que entraram em exercicio no 
dia 13 de fevereiro. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 5 a,12 de fe- 
vereiro os seguintes subditos portuguezes : 

Matheus Machado de Armonde, 38 annos, 
solteiro — Joaquim da Cunha Guimarães, 88 
a. 8. — Augusto Ferreira de Frias, 18 a. s.— 
Joaquim Monteiro, 49 a. s. — Antonio José 
Barboza, 25 a. s. — Manoel de Oliveira, 40 a. 
s. — José Antonio Ferreira, 50 a. casado — 
Francisco de O. Nogueira,27 a. s. — Joaquim 
Lopes, 28 a. s. — Guilherme Pinheiro, 33 a. 
— Antonio José da Silva Graça, 22 a. 8. — 
Maria Barros de Pena Vasconcellos, 37 a. c. 
— Miguel das Neves Carvalho, 32 a. s-— An- 
tonio Ferreira, 23 a. s. — Rita Luiza do Cora- 
ção de Jesus, 55 a. s. — Miquelina Rosa Del- 
duque, 75 a. s. — Antonio Gomes Pires, 408. 
s. — Manoel Teixeira de Carvalho Bastos, 

a. c. — Bernardino Teixeira, 15 a. — Anto- 
nio Iguacio de Faria, 54 a. 8. — José Ferreira 
Martins. 

Fallencia de uma casa banca- 
ria. — Ao jornal inglez «Times» escrevem de 
Birmingham com data de 10 do corrente mez: 

« Esta tarde, um pouco depois das 4 ho- 
ras, havia-se espalhado a noticia que a antiga 
casa bancaria de Attwood Spooner & C.º, d'es- 
ta cidade, tinha aberto as suas portas pela ul- 
tima vez. Como de costume, tinha-se traba- 
lhado até á hora do encerramento das transac- 


ções, e, como sempre acontece para estas es- | 


pecies de bancos, nunca tinha vindo à ideia de 
ninguem que se podesse suspeitar do Banco 
Attwood. Todavia este Banco suspende os 
seus pagamentos, e, quando os jornaes appare- 
cerem ámanhã, a cidade ficará em um estado 
de surpreza e de perturbação indescriptivel, 
porque esta tarde este desastre ainda não é 
conhecido senão de algumas pessoas. 
« Os depositos clevam-se a 700:000 libras 
sterlinas, as contas correntes a 300:000 lib. 
st. e o Banco tinha uma circulação de bilhetes 
de 20:000 lb. st Diz se que o passivo é de 1. 
milhão de libras sterlinas. Assegura-se que ha 
mais de 2:500 depositantes. Esta casa banca-. 
ria projectava ha algum tempo uma fusão com. 
um cJoint-Stock-Banko». dama 


da confiança. À queda foi tão repentina, tão 
inesperada e tão completa que não ha memoria 
de um facto analogo. 

- «O Banco de Atiwood Spooner & C.*tinha 
sido fundado em 1791 pelo pai do fallecido 
Mr. Spooner. À emissão do Banco era fixada 
pela lei em 26:325 libras aterlinas. » 


.- PTE CAIA sra nm a 
Noticiario religioso 


MavrnosixHos —Em consequencia do mau tempo 
não subiu no domingo, como se projectava, a procis- 
gio de Passos em Mathosinhos, resolvendo a meza 
que sabisse na proxima sexta-feira 24 do corrente. 


PARTE COMBERCLAS 
aifumndoga do Forte 
&endisnento da alfandega do Porto 


del até 18 de março ,....... .. 141:0528932 
Idem no dia 20... ....cec..... ddcs 7:5364680 
148:5898612 


PA pai o 


Pesgs hos de axporiação 
Março 20 

BAHIA — Na barca Santa Clara, J. José de Ma- 
cedo, 200 volumes de arcos de pau, 30 saccos com fas 
rello e 400 cestos de vimo. | 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, Pinto Cor- 
reia, 1ô cunhetes com diversos generos; J. Antonio 
Ferreira, 1 caixão com castanhas. 

LONDRES — Na escuna ing. Elizabeth Hum- 
pton, W. G Roughton, 26712 litros de vinho. 

LEITH — Na galeota ban. Amicitia, Rocher 
Wighbam & C +, 60 saccos com boias. 

COPENHAGUE-—Na galeota han. Jobann, C. 
Smithes & C*, 10017 litros de vinho. 

STORHOLMO—Na escuna sueca Jenny Lind, 
J. José de Almeida, 200 quintaes do cortiça. 

TERRA NOVA—Na escuna ing. Memente, M 
Fins & C.º, 79344 litros de sal, 


Completa desssrga 
Março 20 
PENICHI —Cabique Ave Maria. 


Fermos de errga 
Março 20 
PERNAMBUCO-—Brigue Pernambucano, cap. 
Gonçalves. 7 
QUEBEC E MONTREAL — Patacho Arabe, 
cap. Santos. 


| rob tasa q 
CGomoros despachados para comaumo |. 


Março 17 e 18 


Assucar—22 caixas, 649 saccas, 3 cunhetes e 4 | Amisade, 


barricas. 
Arroz —400 saccas, 
Café—23 saccas, 
Farinha de pau—3 saccase 1 barrica. 
Cacau —lO saccas. - 
Aguardente de canna— 4 garrafões. 
Doce—3 latas, 3 barrilinhos e 6 caixinhas, 
Chifres — 1200. 


Semorosdespechados polo mega és 
estiva 
| Março 20 
Aço— 565 caixas. 
Ferro—52517 kilos. 
Phosphoros—1 caixa, 
Garrafas—53 gigos, 


WRovimento dos vímhos é aguas. 
a ardentes 
Março 20 
| " Liiros 
MANIFESTADO PARA DHPOBITO | 


VINDO és A CEI CS UT 6 do 


| Estado do mar 
« Assim acaba este antigo Banco local, em. 
que o publico do districto tinha a mais illimita- 


DEBPACHADO PABA CONSUMO 


Vinho MAdULOST o sv o Pac cccobcosi 
»: VOrdO. oo coco oc coros cosoú 8151 » 
Aguardente. dh od nb o oc ero non dose 117 

* DRBPAOHADO PARA RXPORTAÇÃO 


RA O css 


“4 


“ 


BRAZIL 


Entrou na Bahia em 14 de fevereiro, o vapor in- 
glez Kepler, procedente de Liverpool, por Lisboa, 

Sabiu do mesmo porto, em 12 de fevereiro, a bar- 
ca Maria & Amelia, para o Porto, por Aracajú — 
em 15,a barca Feliz União, para Santos — em 20, o 
hiate Aguia, para a Costa de Africa. 


Bahia 19 de fevereiro 
REVISTA DO MERCADO DE 13 A 18 DE FEVEREIRO 


Foram regulares as transacções de generos de 
importação, de que continuamos a estar bem suppri- 
dos; e um carregamento de bacalhau entrado, foi 
vendido. 

A exportação não foi tão animada, com tudo, 
algum assucar, algodão, aguardente, cacau e fumo, 
se vendeu, como notamos. 

Pouco se fez em acções dos estabelecimentos. 

O cambio sobre Londres firmou-se a 26 1/4 a 90 
div; ouobro Pariz fez-so a 362 réis por 1 franco, 

Não houve alteração na taxa dos descontos dos 
estabelecimentes e praça. | 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —Conserva 58100 a canada, 

SAL —Vende-se por 500 réis o alqueire. 

VINAGRE— Retalha-se por 908000 a 1108000. 

VINHO —Ratalha-se o de Lisboa, novo por réis, 
2508000 Figueira tambem novo por 2608000 e 2808, 
velho por 1508000 « 2103000 a, pipa. 

EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR— Vendeu-se, muscavado por 18900 
a 28100, e de Nazareth 13500 réis a arroba. 

AGUARDENTE — Vendeu-se por 625000 a 
658000 a pipa. ; 

ALGODÃO — Vendeu-se por 228500 e refugo 
205000 e 4 1/2 Ro de dizimo, o de fóra. 

CACAU — Vendeu-se por 38100 a arroba. 

COUROS—Conserva o preço corrente. 

FUMO — Venderam-se 600 a 700 fardos por 
38300 arroba. 

FARINHA DE MANDIOCA — Vendeu-se no 
mar por 28000 a 23200. 

MEL — Vende-se por 653000 a pipa. 

PIASSAVA—Conserva 600 a 800 réia a arroba. 

MERCADO MONETÁRIO 

ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS —Ban- 
co da Bahia 5 p. c. de desconto. —C, Commercial 20 
dito dito. — S. Commercio 20 e 21 dito dito. —C. Hy- 
pothecaria 28 dito dito. — C. Economias 26 dito dito. 
— Reserva Mercantil 35 dito dito. 

CAMBIOS — Fez-se a 90 dyv sobre Londres por 
26 SS por 18000; e Pariz 362 réis por 1 franco. 

ESCONTOS—A Caixa Filial de Londres des- 
conta lettras da praça a 8 p. c.—Banco da Babia 8 
p. c.—As mais caixas de 9 a 12 p. c—Na praça a 


e9p.c. 
(Ext. do «Jornal da Bahia».) 


Praça de Lisboa 18 de março 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 17 de março... .. 
Idem no dia 18.. ...... vise. .ra 


469:7148754 
23 8184076 


23989 


 WTelegraphia eclectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
'* Lisboa 19 de março 


y. ENTRADAS do: 
“RIODA PRATA E PORTOS DO BRAZIL 40 


e ..2 Essa ane a siso aas 60861 dias—Vapor paq. ing. Newton. 


MALAGA 28 dias— Escuna ban Paxron Enden, 
S. THOME' 57 dias— Brigue Rio Ave. 


EABIDAS 
HAVRE— Vapor paq. fr. Ville de Brest, 


VIGO 20 DE MARÇO A'S 12 H.E 40 M. 
DA TARDE 


(De D. Francisco Fesgueicas ao «Commercio do 
o 

Entraram arribados: hiate Segredo, de 
Setubal para Aveiro; rasca Conceição; biate 
13 de Maio, de Lisboa para Vianna; hiate 
Nelson, de Setubal para o Porto; barca D. 
Francisca, de Londres; hiate Conde de Ca- 
vour, de Lisboa para o Porto; rasca Maria, do 
Porto para Caminha. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 20 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na camara dos deputados, continuou hoje 
a discussão sobre o contracto celebrado entre 
o governo e a companhia de navegação à va- 
por para África. | 

O snr. Pinto de Magalhães continuou o sem 
discurso fazendo algumas considerações para 
notar os defeitos do novo contracto, que foi 
depois deffendido pelo relator do parecer que 
o approvou, o gnr. Belchior José Garcez. 

O que mais notavel se passou n'esta casa 
do Parlamento foi ter o enr. Fontes Pereira 
de Mello apresentado uma moção que terá 
amanhã segunda leitura e que dará margem 
a larga discussão na qualo governo e princi- 
palmente o snr. ministro da fazenda ha-de ser 
aggredido pela opposição. 

“A moção apresentada 
é concebida nestes termos: 

«Tendo declarado o snr. ministro da fa- 
zenda que não tomava a responsabilidade do 
orçamento apresentado às côrtes pelo seu an- 
tecessor; | 

«Considerando que os gnrs. presidente do 
conselho de ministros, e ministro das obras 
publicas eram membros do gabinete, quando 
foi apresentado o dito orçamento e são por 
elle responsaveis na conformidade do artigo 
2.º e seus 89 da carta de lei de 23 de janeiro 
de 1855; "** 

«Considerando que não pode admittir-se 
que sobre tão importante assumpto possam 
os diversos ministros de Estado ter opinião 


pelo snr. Fontes 


493:5328830 | diferente simultaneamente; 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 18 de março — Conso- 
lidados 88 1/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolsa de Pariz, em 18 de março—3 por cento 
frances 67,20 — 4 1/, por cento 94,30. . 
Bolea de Madrid, em 18 de março—Congo- 
lidados 46 — Differidos 41. 


" QBSERVAÇÕES METECROLOGICAS 
OBSERVATOKIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
Sabbado 19 de março, ás 9 horas da manhã | 


Tempe- Vento Ceu 


tura 


Pressão 


| Porto, ss s00. 10,2 | 8. fra. | Encob. | 

Aveiro essa —. — — 
Guarda. ,... O | 42 |NO.fra.| Nublado 
Coimbra .... 89 | SE.fr. | sip=v po 
Figueira. .... 163,6 [E DR 0. SO, fra. Encob. ] 
C. Maior. POE) PR ANDA PR RR a 
Moncorvo .. ; . us q. Ses | à Rg e” ” Bia 
Lisboa....:.) 764,8 | 10,7 ISSO. fra lAlg. nau: 

mo | Temperatura maxima... ... 19 

Lisbon... ... | iineentara minima. .ccos 10,3! 


Lisboa—agitado. 
Porto — 
| F igueira— 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. | 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 


| —OQ director, Fradesso da Silveira, 


“ Boletim meteorologico 
- internacional 
TBANSMITTIDO DO OBSRRVATORIO DM PARIS EM 18 DM 


MARÇO 
Temporal no Atlantico dirigindo-se para o suea- 
te. Mediterraneo em perigo. 
“Tempo rovavel em Lisboa em 19 de março (a) 
Vento forte do entre S e O. ou NO. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por-. 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asgo- 


ciação commerclal e para a praça do commercio. 
; " Ro 


een | 
| della, sobre a abolição das portagens, por en- 


PARTE MARETINA 
Em 22 do corrente sabirá de Lisboa para o Rio 
de Janeiro o brigue Nova Amisade. | 


Porio 19 e 70 de março 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 21 
fg 7 mMNIA BORA! DA MASBÍ 


Fora da barra não se avista embarcação alguma. | 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agi-| 


b 
i 
| 


tado 


— 


Por parte telegraphica sabe-go que o vapor ing. 
“de Liverpool com, 
[fará vergonha porque a nossa industria não 
dee a a cem ro DI a Aa a ma | 


Douro sahiu em 16 do corrente 
destino a esto porto. 


«Considerando que o orçameênto da receita 
e despeza publica é uma proposta de lei de 
iniciativa especial do governo como é dis- 
posto no art. 13.º do acto addicional & 
carta; 

«A camara dos deputados sentindo o desa- 


[| cordo que se manifesta entre os snrs. minis- 


tros ácerca de tão grave objecto, convida O 
gnr. ministro da fazenda a apresentar com a 
brevidade possivel ao corpo legislativo o novo 


| orçamento rectificado, e passa à ordem do dia 


— Fontés Pereira de Meilo.» 
A apresentação d'esta proposta causou 


| impressão na assemblea e alguns dos seus mais 
|notaveis membros se preparam para tomar 


parte na discussão que deve ser interessante, 

Ouvi contestar o pedido do snr. Fontes 
mencionado no fim da sua proposta,porque se 
a leiexige que o governo passados 15 dias de- 
pois de aberto o parlamento apresente o orçã- 
mento e tendo essa formalidade legal sido cum- 
prida, ella se não póde repetir. E 

Outros dizem que depois da declaração 
feita pelo snr. ministro da fazenda de não to- 


| mara responsabilidade do orçamento apresen- 
| tado pelo snr. Lobo de Avila, que o orçamen- 
“ “| to desappareceu,e como8 lei ordena que o go- 


verno apresente orçamento, tem o sor. minis- 
tro da fazenda de apresentar um inteiramente 
novo, ou o que existe rectificado como pede o 
sor. Fontes na sua moção. 

O caso é grave ese a discussão correr pla- 
cida deve ser muito instructiva. 

Espera-se que o snr. Ricardo Guimarães 
deffenda a moção do snr. Fontes que será com- 
batida pelo snr. Luciano de Castro. 

Hojeo snr. Placido de Abreu, por parte 
da commissão, declarou que esta tinha regei- 
tado o projecto de lei apresentado na ultima 


| sessão pelo sor. Faria Guimarães, e cuja ini- 


ciativa foi renovada pelo snr. visconde de Pin- 


tender a commissão que esta medida se deve 
estender por todo o reino. 
Na camara dos pares entrou em discussão 
a proposta do governo para o subsidio da So- 
ciedade do Palacio de Crystal. 34 
* Foi apresentado um adiamento, que foi re- 
geitado. 
| Contra à exposição, até à hora em que sa- 
bi da camara, tinham fallado os snrs. Joaquim 
Filippe de Soure e Miguel Osorio. 
O primeiro digno par disse que a exposi- 
ção devia ser regional ! 
O segundo affirmou que a exposição nos 


está om circumstancias de se poder apresentar 


Movimento maritimo de diversos ao lado da estrangeira. 


portos do reino 


Lisboa 17 de março 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 18 dias— Escuna ing. Bianca. 
PERNAMBUCO 39 dias—Brigue Soberano. 
CARDIFF 9 dias—Barca nor. Gorilla. 
NEW-PORT 7 dias—Barca nor. Cbristiansund. 
TROWN 14 dias—Patacho han. Benigsen. 
BAHIDAS 
VIANNA —Hiate Alcides. 
FIGUEIRA — Hiate Libania e Adelaide. 
LEITH — Brigue prus. Capella. 
PORTSMOUTH — Brigue prus. David. 
AALBORG — Escuna din. Ganymed. 
PORTO — Barca União. 
Idom 18 


y ENTRADAS 
MOÇAMBIQUE 104 dias — Barea Novo Pa- 


uete. 
LIVERPOOL 8 dias—Hiate Pensamento. . 
ILHA DE SANTA MARIA 11 dias—Tliate 


SANIDAS 
'GOTHEMBOURG—Brigue suec. Beata. 
PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing.Braganza. 


——— — a es j 


Caminha 17 a 19de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


cena ET rm 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS | 

12 de março Em Gravesend, o vapor Maria Pia, de 
Lisboa—em 13, o vapor Beta, do Porto. 
11 Em Liverpool, o vapor Douro, de Lis- 
boa—em 13, o vapor Cintra, do Porto, 
BAHIDAS 
11 de março Do Deal, o Zwillinge, para Lisboa, 

» » De Liverpool, o Broderne, para Setubal 
—em 12, o Mindello, para Lisboa, e o 
Europa, para o Porto, 

De Shields, o Flirt, para Lisboa. 


10 


» 


O enr. visconde de Gouveia fallou em sen- 


| tido favoravel á exposição e citando o nome do 
| anr. Alfredo Allen depois de tecer devidos en- 
| comios & illustração, diligencia, actividade, 


honradez e perseverança d'aquello distincto 


| cavalheiro disse que — elle era um dos cida- 


dãos mais prestantes da cidade do Porto, pa- 
lavras que foram apoiadas calorosamente pela 
assemblea, applaudindo-as os proprios impus 
gnadores da exposição. | 
Quando deixei a camara fallava o sur, 
ministro das obras: publicas a favor da pro- 
posta, e a sua linguagem franca e favoravel & 
ideia do grande commettimento nacional foi 
muitabem recebida. | 
- “E'de esperar que ainda hoje seja approva- 
da a proposta do governo. € 
N'esta discussão tem-se notado uma gra- 
ve contradicção por parte dos que impu- 
gnam a ideia da exposição. Não querem votar 
os 70 e tantos contos por entenderem que q 


| paiz não está em circumstancias de fazer essa 
| despeza, mas votariam 100 contos ou mais, 


porque à quantia que se pede é diminuta e 


“ 


n- 


| significante! 


Não os entendo. O que é certo é que à 


| exposição ba-de fazer-se, far-se-ia ainda mes- 


mo que o parlamento não votasse o subsidio. 
Para muito mais são os brios portuenses e 08 
sentimentos dos cavalheiros empenhados em 
fazer a este paiz um importantissimo serviço. 

Devo notar que todos os oradores que term 
tomado parte n'esta discussão tem feito ao Por- 
to as honras que lhe são merecidas. À 

Houve hontem reunião da assemblea geral 
da Real Associação Central de Agricultura 


103508 


De Swansea, o Alfred, para Lisboa, eo. ; 
- Herminio, para Aveiro. | Portugueza. . 


ad 


O sur. Placido de Abreu informou o sor, viscon- 
de de Pindella de que a commissão de fazenda tinha 
regeitado o projecto para a abolição das portagens 


de soda; Xarope dito de quina vermelha; a 


PARIS 16. O jornal «Constitutionnel» 
pepsina; 00 elixir da pepsina; e a cópiada 


M individuo de 46 annos de idade, com 
desmente a narração que fizeram os periodicos 


A reunião foi feita na gala do baile da As- a eia 
À prática de dous annos de escriptorio e 


semblea Portugueza. 


Pereira 


Gado allcido Casimiro Augusto 
“> da Fonseca, seus irmãos Avelino Candido 


Eram talvez 200 as pessoas presentes, no- 
* tando-se muitos deputados, e d'estes quasi to- 
dos os membros da commissão de agricultura 
da camara electiva. 

A assemblea foi presidida pelo snr. João 
Rebello da Costa Cabral, servindo de secreta- 
rios os snrs. J. Carlos Mardel e Sant'Anna. 

Foram lidas na meza algumas representa- 
ções de camaras municipaes contra a proposta 
“do governo e cartas de adhesão ás mesmas 
ideias de alguns socios e lavradores, que por 
motivos jvstificados não pudéram comparecer. 

Foi lido pelo relator o projecto de repre- 

sentação que a associação dirige á camara dos 
deputados. 
- N'esta representação combatem-se alguns 
fundamentos consignados no relatorio que pre- 
cede a proposta do governo e conclue-se por 
pedir que seja estabelecido para o trigo o di- 
reito de 100 réis;para o milho, centeio e cevada 
60 réis; e para a aveia 40 réis. 

Como se vê, a real Associação Central de 
Agricultura Portugueza já acceita o principio 
da liberdade do commercio de cereaes. Não é 


insignificante este triumpho para os que se-. 


guem as ideias da livre troca, quando se sabe 
que a associação foi sempre renitente e obstina- 
da em adoptar os principios economicos mais 
avançados. 

Fallaram contra a proposta os snrs. Calça 
e Pina, deputado às cortes, que no final do 
geu discurso confessou que não era possivel 
resistir 4 marcha do mundo e que deviamos 
acompanhar ou pelo menos transigir com as 
primeiras illustrações do todos os paizes, que 
são pela liberdade do commercio; Julio do 
Carvalhal que abundando nas ideias do orador 
precedente disse que tinha declarado ao snr. 
ministro das obras publicas que não appoia- 
ria a sua proposta e concluiu por declarar que 
mesmo que sejam votadas os 100 reis propos- 
tos pela Associação, que s. exc.* não appoia- 
ria tal proposta, porque ella é nociva aos in- 
teresses da agricultura da sua provincia, por 
que muito embora as provincias da Extrema- 
dura e Alemtejo fiquem em boas condições com 
o direito proposto pela Associação a do Traz- 
os-Montes será ainda prejudicada com aquelle 
direito. T 

O snr. Affonso Botelho concordou com og 
dous oradores que o precederam, mas esqui- 
vou-se a desenvolver a sua opinião prometten- 
do tomar parte na discussão que se der na 
camara electiva quando se tratar da proposta 
do governo; s. exc.* disse que a camara mu- 
nicipal do Pezo da Regoa o tinha encarregado 
e ao sor. Eduardo Pinto para a reprosenta- 
rem n'aquella reunião. 

A favor da liberdade fallou o snr. barão 


de Magalhães, que foi combattido pelo enr. ; 


Antonio Palha. O snr. barão de Barcellinhos 
declarou que seguindo os principios da liber- 
dade de commercio, nio a podia acceitar com 
tudo em toda a sua plenitude porque receia- 
va que ella fosse comprometter os interesses da 
nossa agricultura. 

Levantou-se a sessão depois das quatro ho- 
ras tendo-se votado :—1.º a representação tal 
qualella estava redigida : — 2.º que só.a meza 
essiguasse a mesma representação; —3.º que a 
meza fosse authorisada a enviar à camara dos 
pares igual representação ; 4.º que se ofíícias- 
se a todas as camaras municipaes para repre- 
sentarem no mesmo sentido. 

Consta-me que entre alguns membros da 


Sociedade do Palacio de Chrystal foi aber- : 
fauma subscripção a favor da viuva e filhas |. 


do nosso caro amigo Ribeiro de Sá, sendo es- 
ta subscripção aberta pelo enr. visconde de 
Pereira Machado, digno presidente da as- 
semblea geral da mesma sociedade, com a 
quantia de 50000 réis. - | 

E' de esperar que o generoso exemplo da- 


do pelo snr. visconde seja seguido pelos | çã 


mais socios, tendo em consideração as tristes 
circunstancias em que ficou a familia do se- 
cretario da exposição internacional portu- 
gueza, que em vida com os seus bem elabo- 
rados artigos e seus esforços tantos serviços 
prestou à patriotica ideia. 


Consta que o conselho geral de instruc- 
ção publica, representando contra o pro- 
gramma do concurso para provimento da ca- 
deira de architectura civile naval va Acade- 
mia Portuense de Bellas-Artes, diz que a 
architectura naval deve ser supprimida, e que; 
a architectura civil deve ser reduzida, tiran- 
do-se d'ella as construcções e limitando-se 4! 
archeologia e esthetica da architectura A. 
suppressão da architectura naval vai prejudi-| 
car o curso de constructores navaes, que é 
um dos da Academia do Porto, e o de pilotos, 
porque aquelle estudo lhes é util, e tanto qu 
a lei da creação da Academia de Bellas-Ar-. 
tes dizia que a architectura naval seria ensi- 

nada aos alumnos da academia de marinha E) 
commercio, onde não havia curso de constru-| 
ctores. 7 

Mas o queha de mais. notavel: é que, ti- 
rando-se da cadeira de architectura civil a 
parte das construcções, se prejadica-o curso, 
de engenheria civil. Ed | 

| -"Taes ideias não devem admittir.se como, 
singelamente regulamentares. Cumpre fun-' 
dar os estabelecimentos de instrucção em; 
bases seguras e remediar os graves males que: 
vai n'elles. A instrucção superior em Portu-. 
galé, numa de suas partes, um verdadeiro 
cahos. o o. 
Parece que o sur. governador civil d'esse 
districto parte ámanhã para essa cidade. 

E' hoje: o anniveasario natalicio da snr.* 
D. Maria José de Bragança e Bourbon, filha 
do snr. Miguel de Bragança. 

S. À. faz hoje 8 annos, 

“Ainda que em muito critico estado, acha-se 
melhor o cnr. conde da Taipa. 

Hontem apesar da tarde estar frigidissima 
encheu se a praça do campo de Sant'Anna. 
“-Carmonas, principalmente «El gordito» toram 
calorosamente applaudidos. Uma andaluza 


que estava em um camarote cheia de enthu- |S 
siasmo, atirou aos pés do inimitavel bandari- | ; 


lheiro o pequeno chapéu qne traziana caboça, 
Carmona graciosamente o beijou e collocan- 
do-o na cabeça,fez algumas sortes em honra 
de lahermosanina. é 


O «Diario» publica uma portaria decla - 
rando de utilidade publica a expropriação de 
algumas propriedades da cidade de Gruima - 
rães, para o efeito de serem melhoradas as 
ruas de S. Domingos e D. João I, na mesma 
cidade; uma portaria mandando que o conse- 
lho de saude e seus delegados verifiquem se 
nas boticas de Lisboa e das provincias se en- 
contram medicamentos da pharmacia de Mr. 
Grimault de Pariz, condemnado por sentença 
do tribunal de 1.º instancia do Sena, e multa 
e prisão por vender medicamentos falsifica- 


Sobpi io d lh É| 
dos; cópia do officio do conselho de saude so “nistro da fazenda a apresentar, com q brevidade 


possivel, ao corpo legislativo, o novo orçamento To- p ella sido exercito francez dó Mexic o, censura ' 


“à conducta do imperio e do clero mexicano. , diz aonde. 


bre este objecto indicando quaes os medica- 
mentos falsificados, a saber; — Xarope de ra- 
bano iodado; Xarope de arseniato de ferro e 


| exposição 


| | Minho, podindo augmento de vencimentos.. 


Ferreira faltou 4 sessão de sa 


sentença do tribunal, que condemnou o tal 
Grimault. São documentos interessantes e de 


util leitura. 
POST-SCRIPTUM 


A proposta do governo para o subsidio & 
ai approvada na camara dos dignos 


pares. 


Espera-se que na quinta-feira a lei seja 


sanccionada por Sua Magestado. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 20 de março de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CBEARIO 
A* uma hora e um quarto abriu-se a sessão es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 
Acta approvada. a . 
A correspondencia teve o devido destino. 


Mandaram-se” communicar ao governo as se- 


guintes notas de interpellação; 

1.º Do sur. Reis Moraes, rovnoando a intor- 
pellação annunniada ao enr. ministro da fazenda so- 
bre o procedimento injusto da junta geral do distri- 
cto de Castello Branco para com o concelho da Cer- 
tã na repartição do contingente das contribuições 
geraes. 

2* Do snr. Pinto de Albuquerque, associando- 
se à interpellação antecedente. 

Foi mandado ao governo um requerimento do 
sur. Miguel Ozorio, pedindo ao ministerio da fazen- 
da a representação que ultimamente dirigiu ao go- 
verno a camara municipal do Fundão ácerca da dis- 
tribuição do imposto predial no districto de Castello 
Branco, 

Tiveram segunda leitura as seguintes propostas 
do enr. Carlos Bento: 

1.» Proponho que a camara ge occupe da discus- 
são e votação das pensões decretadas pelo poder 
executivo, senão sendo apresentadas cada uma sin- 
gularmente e acompanhada de todos os esclareci- 
mentos necessarios; a fim tambem de cada uma ser 
discutida e votada separadamente. | 

2.º Proponho que seja fixado para o anno eco- 
nomico futuro a totalidade da força armada em o nu- 
mero de 24:00) homens, podendo ser licenseada a que 
exceder a 18:000 para ser chamada ás fileiras, quan- 
do a exigencia do serviço o determinar. 

Foram admittidas e enviadas ás commissões res- 
pectivas. 

O snr. Costa Xavier mandou para a meza uma 
nota de interpellação. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou 3 requeri- 
mentos, pedindo esclarecimentos ao governo, e uma 
nota de interpellação. pa 

Igualmente mandou um requerimento da com- 
missão de guerra, pedindo eselarecimentos ao go- 
verno. 

Tambem enviou uma representação dos babitan- 
tes das povoações de S. Thiago e Rubias contra a di- 
ae de territorio nos limites entre Portugal e Hes- 

anha, , 
; Do mesmo modo mandou uma representação dos 
escripturarios das repartiçães de fazenda dos conce- 
lhos dos diatrictos de Villa Real pedindo augmento 
de ordenado. 

Finalmente mandou um requerimento de José 
de Almeida Vasconcellos, sargento quartel mestre, 
pedindo que se permitta aos quarteis mestres con- 
correrem á promoção de alferes como os 1.ºº sargen- 
tos e sargentos ajudantes. 

O snr. Barros e Cunha mandou para a meza um 
requerimento de Joaquim Polycarpo sargento, aju- 
dante, servindo no hospital de Runa condecorado 
com a Torreo Espada, pedindo que se lhe applique 


o $4º do art. 19 da lei de 29 de dezembro de 1849, 


o O enr. Jd. M, Lobo de Avila sentindo-não estar 
presente o snr. ministro das obras publicas, pediu 
que lhe fosse reservada a palavra para guando 8, 
exc.* estiver presente, porquo queria chamar a gua 
attenção para a necessidade de se fazer o caes em 
Villa Real de 8. Antonio obra que s. exc.º já mandou 
fazer, mas a que ainda se não deu principio. 
O sor, D. Luiz de Azevedo mandou para a meza 
um requerimento de 14 cantoneiros da provincia do 
O snr. Gaspar Pereira mandou uma r 
ção do cabido du Sé de Bragança, pedindo um auzi- 


, 
A po E 


e db... que E) 1 te Tas 2 Vga 
leiro logar, comtudo não devem desprotejer-se 


giros Mr MAES O ID IE 
Ex riado-de fo. ae giamogon- na: - 
des passodas o sur, Carrilho o Abren, fiz algu 
mas considerações párs mostrar que Com quanto 
a industria agricola é a m entre nó - 
8 


a 


outras; e quando se tractar dos direitos das pau- 
tas 'ba-de mostrar a importancia da nossa industria 
de lanifcios, principalmente na Covilhã td fazer 
com que à dita indústria se dê devida protec- 


O. CAM à arvir cb nortama q 
O emr-Quaresma disso que tinha pedido 'a pata- 
yra em uma” das sessões antecedentes para respon- 
der ao snr. visconde de Lagoaça que não quer-uma 
só classe protegida, mas todas, o não podia acre- 
ditar na carestia de ccreses qne se apregoa, quando 
é certo que elles tem dado baixa nos nossos prin- 
cipaes mercados, + e 

O enr, Francisco Costa disse que tendo dito em 
uma das sessões passadas o enr. ministro das obras 
publicas que desse a forma de interpellação a umas 
perguntas que lhe dirigia sobre o caminho] de 
ferro de-Lisboa a Cintra, mandava sgora para a me- 
za uma proposta sobre este assumpto para ter o 
devido andamento. és Cmdeios 4 HM 5 

O snr. Coelho de Carvalho sentiu-que não 
estivesse presenta o snr. ministro das obras pu- 
blicas, porque queria chamar a sua attenção sobre 
a falta de cumprimento do contracto para a cons- 
trucção da estrada de Logos a Villa Nova de Por- 
timão, que devendo estar concluida ainda não está. 

Pediu ú commissão de guerra que désge o seu 
parecer sobre o projecto nº 23 da sessão passada 
sobra reformas. o 

E concluiu mandando para q meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos go governo... 

O. snr. Tiberio participou ane o snr. Pinto 

ado e faltará a 
mais algumas por doente. ibid = 
E pediu que se marcasse um dia para inter- 


|| pellações, porque tem muita urgencia de verif- 


car as que annunciou ao anr. ministro das obras 
publicas. Ê 
O snr. Thomaz Ribeiro declarou que faltou 
a algumas sessões por motivos justificados, e msn- 
dou uma representação da misericordia de Villa 
do Conde cuntra o projecto da desamortisação. 
O enr. Mondonça Castello Branco mandou um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 
O snr. Gonçalves de Freitas mandou uma re- 
presentação dos habitantes da cidade da Praia de 
5. Thiago, pedindo que a camara tome: debaixo 
de sua protecção a provincia de Cabo Verde, que 
ha tanto tempo lucta com a fome e com a mi- 


| seria, e que so diminua o direito de exportação 


na semente da purgeira. 

O enr. Sieuve mandou um requerimento pedindo 
esclarecimentos ao governo 

O anr. Coutinho Garrido sentiu. que ainda não 
tivesse sido satisfeito pelo ministerio da guerra o 
requerimento que fez pars saber que sommas tem 
recibido e expendido, ejexistem em ser, provenientes 
da remissão do serviço militar e pediu que se reno- 
vasse este requerimento. 

Sentiu igualmente que não estivessem presentes 
ogsnrs. ministros das obras poblicas e do reino, por 
que áquelle queria perguntar os motivos porque não 
tem tido andamento a construcção da estrada de 
Thomar a Coimbra, e ao segundo se tenciona apre- 
sentar uma lei do saude publica com o fim de acabar 
com os arrozacs, 


O enr. Blanc mandou uma idea dos of- 
ficincs e sargentos do batalhão movel de Alcobaça, 
pedindo que so lhes tornem exteneivas as disposições 
da lei de 10 de junho de 1864. 


+ O sur. visconde de Pindella lamentou a ausen- 
cia do governo, e ainda mais não se ter marcado o 
dia para verificar uma interpollação que annanciou 
ha 40-dins ao snr, ministro-das obras publicastobre 
negocio urgente; assim como qneria chamar a sua 
attenção para o nabudo- que ee está commettendo exi- 
gindo da-provincia do Minho direitos de portagem 
aos povos, em cujns freguezias estão as pontes o que 
é contra q lci, 


E por esta occasião pedia à commissão respecti- 
va que désse o seu parecer sobre o projecto do snr, 
Faria Guimarkes, cuja iniciativa renovou para aca- 
bar com o direito de portagem. ' 


O sor. Fontes tendo obtido a palavra para um 
negocio importante, mandou para a meza uma pro- 
posta, que conclue— A camara dos deputados, sen- 
tindo o desaccordo que se manifesta entre os sorg. 
ministros ácerca do orçamenro, convida o snr, mi- 


ctificado ce passa á ordem do dia. 
Ficou para segunda leitura. 


por entender que se deve estender a todo o reino, 
O snr. Faria Barboza mandou uma representa- 
| Ção da confraria do Santissimo da Villa Secca no 
concelho de Barcellos contra o projecto de desamor- 
tisação; e mandou uma proposta renovando & inicia- 
tiva de um pegas de lei. 

Pediu à meza que renovassse o requerimento em 
que pediu os privilegios da companhia de Xabregas, 

o se marcasse dia para se verificar as interpel- 
ações. 
: O snr. Tenreiro mandou uma nota de interpel- 
ação. 

O enr. Fernandes Vaz mandou uma representa- 
ção da misericordia de Pinhel, pedindo a concessão 
do templo do extincto convento de Santo Antonio, e 
outra da camara municipal'de Almeida, pedindo que 
alli se erie uma comarca, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do prejecto n.º 12 


Osnr.J P. de Magalhães tendo a palavra de- 
“clarou quo não podia usar d'ella na ausencia do enr. 
ministro das obras publicas, propondo o adiamento 
da discussão até estar presentes. exc.* 

Sendo apoiada a proposta, depois de mais al- 
gumas observações dos snrs. Loureiro e Fontes, ten- 
do entrado o snr. ministro das obras publicas, ca- 
dacou o addiamento, 

O sur. P. de Magalhães fez algumas conside- 
rações sobre o contracto, sentindo que o gnr. minis- 
tro não exigisse da companhia, que declarasse a 
força qua devem ter os vapores, e depois de muitas 
outras considerações concluiu votando pela proposta 
de addiamento apresentada pelo enr. Levy. 

Foi admittida uma proposta que o gnr. deputa- 
do tinha mandado para a meza. 

O enr. B Garcez como relator do project» sus- 
tentou o parecer da commissão, mostrando que é mais 
conveniente approvar este contracto ainda que possa 
ter alguns defeitos, do que ficarmos sem as linhas de 
navegação a que a companhia se obriga e ficou com 
a palavra reservada. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a mesma da de hoje, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


es 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 
do Havre e Bruxellas de 15. 


BERLIM 14. — Diza «Correspondencia 
provincial» que a Prussia insiste em conside- 
rar indispensaveis as suas condições relativas 
aos ducados, e que por isso o governo excita 
08 povos prussianos e os dos ducados para que 
tenbam confiança na Prussia, que saberá fa- 
zer que essas condições sejam verificadas. 

PARIZ 15. — «La Patrie» assegura que o 
embaixador de França em Roma teve uma lar- 
ga conferencia com o Papa recommendando- 
lhe sentimentos de conciliação para com a Ita- 
lia. A resposta do Papa foi a do costume: Non 


possumus. Falla-se outra vez em refugiar-se 0 


Papa nasilhas Baleares se os acontecimentos 
o obrigarem a deixar Roma. 

No senado francez M. Boujean diz que em 
1854 só haviaem França 64:315 religiosos, e 
que hoje ha 108:000; que as congregações re- 
ligiosas lhe inspiram em geral pouca confiança, 
especialmente a Companhia de Jesus; que as 


leig do Estado não permittem a existencia d'es-. 


sa Compauhia em França, e pede portanto ao 
governo que faça cumprir as leis. 

“O arcebispo de Pariz, em um discurso que 
só respira mansidão e paz evangelica, encare- 
ce ao senado a necessidade de uma conciliação 
entre o imperador co Papa. Faz uma brilhante 
apologia das leis organicas francezas, e para 
corroborar a sua asserção diz que, se ellas 


— , | não existissem, deveriam crear-se taes quaes 
: e hs 
representa- E 


ão. 

PARIZ 16. —Unm periodico de Argel an- 
nunciou, segundo boatos que corriam, que ti- 
nha rebentado uma grave insurreição nas 
montanhas que separam Boupgie de Letif. 

O «Moniteur» publica despachos do go- 
vernador geral que, confirmando a impressão 
produzida nas tribus pela derrota do general 
Silla, dizem que ainda ha certa agitação em 
varios pontos. Bos tod DM | 

Os boatos que teem corrido teem exagpera- 
do muitoa gravidade da situação; mas qual- 
quer que seja, as tribus suspeitas continuam a 
ser muito vigiadas. e 

Às neves abundantes deixaram intransita- 
veis as vias de communicação, e não foi possi= 
vela um batalhão de caçadores e a outras tro- 
pas, que de Argel sabiram para Bougie por 
terra, atravessar as montanhas Kabylas que 
separam as duas cidades, | 

BERLIM 15 —Como a Austria declinasse 
todas as proposições relativas a uma solução 
da questão dos ducados, o governo prussiano 
está resolvido a tomar a responsabilidade de 


obrar energicamente, adoptando todas as me- 


didas necessarias, favoraveis a0s interesses do 
norte da Allemanha. 

S. PETERSBURGO 14. — As medidas 
hygienicas adoptadas aqui para combater a en- 
fermidade epidemico-contagiosa que apperece 
ha pouco tempo, não produzem resultado : es- 
tuda-se com toda a actividade um novo sye- 
temo de bygiene : é assombroso o numero de 
victimas diarias que essa epedimia está fa- 
zendo. 

* - Appareceu tambem em Moscow é está 
causando estragos da maior consideração. 

- STOCKOLMO 14. —Nota-so grande re- 
crudescencia no movimente scandinavo. Aca- 
ba de fundar-se uma sociedade icomposta 
das pessoas mais notavois que existem na 
Suecia, Noruega o Dinamarca, com o fim de 
preparar a estreita união dos tros reinos do 
Norte. ea 

"TRIESTE 15—Esta manhã sahiu d'este 
porto no vapor transporte «Brazilian», a ulti- 
ma parte do corpo de exercito austro-mexi- 
cano. ? 

Por esto mesmo vapor se soube que che- 
garam a Veracruz sem novidade as tropas 
transportadas anteriormente. 

COPENHAGUE 15— O Berlingke Ti- 
dende, periodico official, continua alimentan- 
do no. paiz a esperança de que a França inter- 
virá na questão dos ducados em favor do 
principio das nacionalidades e que fará res- 
titair à Dinamarca o norte do Schleswig. 

"PARIZ 16. — No corpo legislativo a ca- 
mara, conforme como parecer-da commissão, 
amnullou a eleição correspondente ao districto 
de Marne. 

“O cardeal Donnet manifestou ao senado 
que, não tendo confiança nos compromissos 
contrabidos com a Italia relativamente 4 San- 
ta Sé, quizera que a França pretisasse as ga- 
rantias concernentes ao Papa. 

“NOVA YORK 4, — Em uma recente ma- 
nifestação do presidente Lincoln nenhuma in- 
dicação se faz relativamente a mudanças na 
politica dos Estados do Ante: nem se faz allu- 
são alguma com referencia ás relações dos di- 
tos Estados com as potencias estrangeiras. Do 
general Sherman nada se sabe de positivo. 
Correm boatos de que deu uma batalha. O ge- 
neral Grant prepara um movimento offensivo. 

O ouroestá a 199e oalgodão 282. 


ROMA 16. — O «Index», fazendo se ecco 
de uma carta escripta pelo abbade Testory,ca- 


de uma conferencia celebrada entre o Papa, 
le Mr. de Sartiges. Diz que o embaixador de 


' 


: França em Roma não recebeu nenhum encar- 
go para fazer novas communicações a Sua San- 
tidade e por consequencia que o Papa não po- 
dia dar a resposta que se lhe attribue. 


qem — — 
——— 


LISBOA 19 DE MARÇO A'S3H. E 
56 M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Na reunião da Associação Central de Agri- 
cultura Portugueza, que hoje se verificou,es- 
tiveram perto de 200 pessoas. 

Foi lida uma representação para ser diri- 
gida-á camara dos snrs. deputados, na qual 
so acceita o principio da liberdade do com: 
mercio de cereaes, mas pede-se que o direito 
de importação seja de 100 réis para o trigo, 
de 60 réis para o milho, centeio e cevada, e 
de 40 réis para a aveia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A da Pa brio declara-se author da «Pales- 
«Caresti E aliomioios Voto do cota pio 8 pigs 


loja de livros do snr. Novaes, rua do Almada n.º 140. 
(1126) 


 ESPECITACULOS | 


Terça-feira 21 de março 
S. JOAO — Companhia lyrica, — 6.º récita de 
assignatura do 2º mez.—A opera em 4 actos — LU- 
CRECIA BOBGIA. — A's8 horas. 
Quarta-feira 22 de março 
T. BAQUET.— Companhia nacional. —Em be- 
neficio. — O drama em 6 actos — 30 ANNOS OU A 
VIDA DE UM JOGADOR.— A's 8 horas. 
.9.º feira 23 de março 
S. JOAO — Companhia lyrica. — 7. récita de 
assignatura do 2º mez. — Debute de M.lle Peroni. 
— À opera — SONAMBULA. — A's 8 horas. 
N. B. Sabbado ou domingo terá egar o debute 
do tenor Guigliani com a opera LUCIA, 


, + 
— es 


NUNO 


9 9 = 
À caridade publica 
PRANCISCO José Antunes, na rua da Se- 

nhora de Agosto n.º 7, entrevado ha mui- 
to tempo e sem meios de subsistencia, pede a 
attenção das almas caridosas para o seu de- 
ploravel estado. 


Leilão de bens e fóros 


A NTONIO Luiz da Encarnação, como en- 
carregado da venda dos bens e fóros sitos 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas San- 
tas, e como até hoje não se tenha podido fazer 
a venda amigavelmente, previne a toda e qual. 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros o favor de os ir examinar, porque se tem 
do fazer o leilão de tudo ou separado muito 
breve:para mais explicações queiram ter a bon- 
dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 
Santo Antonion.º 162. (1001) 


Ã sociadade commercial que n'esta praça 

girava sob a firma de Silva Rego « Al- 
meida foi dissolvida em 31 de dezembro 
proximo passado, ficando todo o activo é 
passivo da mesma até a data de hoje a cargo 
do ex-socio Manoel João da Silva Rego, o 
qual continúa com o mesmo negocio debai- 
xo de seu proprio nome. 

(1143) 


- 


Porto, 4 de fevereiro de 1865. 


ANOEL João da Silva Rego, socio da ex- 
tiacta firma de Silva Rego & Almeida, 
declara que desde hoje para o futuro se assi- 
gaará Manoel João da Silva. 
Porto, 4 de fevereiro do 1865. (1144) 
bacharel Frederico Augus- 


E Ô to Pereira de Moraes as- 


sentou banca de advogado na rua Formosa 
n.º 322. 
Porto, 19 de março de 1865. (1145) 


TPRESPASSA-SM um estabelecimento de 
mercearia muito afceguezado, com todos 
os seus pertences, na rua do Carmo n.º 17. 
A quem convier dirija-se á rua de Bello- 
monte n.º 60, 1.º andar, para tractar com seu 
dono sobre as condições. (1146) 


AUÇADEIRA do Fais em prauxões e vigas, 
propria para construcções, e pranxões 
de Flandres, vendem-se narua de S. João 
n.º 104. (1147) 


Bacalhau bom e barato 
WENDESE 5 85000 réis o quintal, na rua 
da Eonte Tsurioa n.º 26, 3.º andar, ou 


(1148) 


na rua de S. João n.º 104. 


Charutos de Bremen 


- DF TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


ENDE-SE um cão da Terra- 

Nova, da melhor raça, de 18 
cos espe mezes, vindo em um brigue eh- 
trado ba dias. E' de grandes dimensões e tra- 


balha muito bem no mar. Na rua dos Banhos 
n.º 93. (1142) 


Venda de uma grande ilha 


E em uma grande ilha,com 26 mo- 
" radas de casas terreas, na rua do Monte 
Bello, freguezia do Bomfim, com os n.º* 226 
e 228 B, sendo á frente tres maradas, e den- 
tro do n.º 228 23 moradas de muito bom 
rendimento, com agua de poço e dominio: de 
40!: quem a pretender comprar dirija-se á 
rua de Santo Ildefonso n.º 350. (1135) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
º particuliéres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.le Becks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 


UEM percisar de um mestre de tabaco: e 

rapé, que poderá fazer grandes vantagens 

á fabrica, falle na rua do Bomjardim n.ºº 138 
a 140. (1108) 


"EF ENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- 


vas. 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 


(909) | 


alfandega, desejz empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se affiança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


"Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


qrom este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria, 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 

(369) 


HOTEL NA FOZ 


ABRIR SE-HA novamente no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 
Foz, coutinuando como até agora a offerecer 
a sous dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. (795) 


NA pasteleria de José Antonio Gomes, rua 
do Calvario n.º 24, fazem-se com toda a 
perfeição lampreias de escabeche,assim como 
outra qualidade de peixe, tanto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes à mesma pastele- 
ria, tudo por preço rasoavel. (828) 


OBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de sbril em 
dianta, a casa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.2º snr. consul francez. 
Quem a quizer alugar fslle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


Armazem para vinho 


LUGA-SE um armazem da lotação de 
066 pipas, ás duas, na rua das Freiras 
n.º 40, em Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio do snr. João Ar- 
cher, rua dos Inglezes n.º 36. (958) 


WEN DE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, é 
casas de habitação juntas á mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 
pretander falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, n.º 109. (743) 


Vinhos puros do Douro 
POR PREÇOS MUITO EM CONTA 


ENDEM-SE em pipas, meias pipas e aos 
almudes, em Campanhã de Baixo, no ar- 
mazem n.º 22, pegado á ponte. (1006) 


Aguas-ardentes prassianas 


PSTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

d terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


PEBE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS. 
SYSTEMA JUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
- Porro 

TqEM à honra de annuncisr aos seus amigos 

e freguezes que tem um grande e varia- 

do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


MO RERIN 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26, 1.º ANDAR 


RECEBERAM de Pariz glacés e boas sedas 
pretas para vestidos e casacos, grande 
sortimento de popelines e de fazendas de meia 
estação, casacos Louis XV de velludo e gros 
grain, chapéus e enfeites dos mais modernos, 
vestidos, véus, grinaldas para noivas, sahidas 
do theatro e capuchos, fivellas, cintos e leques 
modernos, fatinhos e chapéus do treança, ca- 
pas e chapelinhos de baptisar, tudo por preços 
commodos. 
N. B. Lavam-se e poem-se 4 moda chapéus 
de palha para senhora e creança. (1086) 


MODIST A 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidede de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços 

rasnaveis. (1005) 


Praça de D. Pedro n.º 95 
ESTE estabelecimento acaba de receber 

uma collecção de oleados para cobrir 
mezss e pisnos; véus e mentilhas sevilhanas 
proprias para a semana santo; pentes dou- 
rados e prégos lombardos; chapéus de seda 
e de feltro para senhoras; capas, paletots, 
casscos e talmas,tento de glacés pretos como. 
de pannos pretos e casemirss de cor; muitas 
fazendas do lá para vestidos; glacés de cores 
o pretos e muitas miudezss e. objectos de 
gosto: como cintos, gravatinhss, escovas de 
cabello e de fato, perfumarias e uma collecção 
de redes lizas e enfeitadas, da ultima moda. 
| (962) 


Estabelecimento 


DE JOSÉ DA COSTA NOGUEIRA E SOUZA, 
EM GUIMARÃES | 


Rua da Torre Velha n.º 2 


REM à venda por preços commodos varias 

fazendas de linho, a saber : meias lizas e 
bordadas para senhora e homem, meninos e 
meninas, e coturnos,tudo de linha; linha de to- 
das as qualidades tanto em meada como em 


maço; linha de embarque para o Brazil; cober- | 


tas;teias de panno de linho;caixas de linha en- 
foitadas; apparelhos de cama bordados a crivo 
e tapado; toalhas de limpat o rosto bordadas 
a crivo e tapado, bem como lizas, toalhados 
tanto de linho como de algodão de masquilho e 
adamascado; guardanapos de todas as quali- 
dades; lenços de linho; e se incumbe de qual- 
quer das mencionadas fazendas que se lhe en-- 
commendem. (1007) 


Carvão a bordo para forja 


Dº New-Castle muito bom, por preços com- 
modos,a bordo do brigue «Providence»; 
tracta-se na rua do Almada n.º 75. (1105) 


NV ENDE-SE uma cosa terrea com quintal, 
arvores de fructo e vinhas, dizima a 
Deus, sita no lugar do Regada, freguezia de 
Paranhos: quem a pretender falle na rua de 
Cedofeita n.º 872 (Ramada Alta). (1064) 


83, Rua de Santo Antonio, 33 


Pereira da Fonseca e Manoel Eleuterio Pe- 


(1150 


BRANDRANS 


VENDE Victorino dos Santos Pereira Mou- 
* rão,rua deS. Franciscon.º5. (1044) 


"Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 


Preços rasoaveis 
(544) 


Superior flor de enxofre 


DE 
Brandrams 


ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
“* thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueirsl, Joaquim Antonio Goncalves La- 
nhoso. (1049) 


Flor de enxofre de superior 


qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Enxofre em canudo, em pedra é 


or de enxofre 
ENDE-SE na rua de Ballomonte n.º 32, 
” escriptorio de Buzaglo & C.º; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. (747) 


BRANDRANS 


VENDE por preços commodos Antonio 
* Elias Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 
(1060) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS '“* 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 203 


RANDE sortimento de luves: charutos de 

* Eabana e hespanhoes; picadilhos e ei- 

garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 

para os fumadores; colletes pars senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, (023) 


CHARUTOS. 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDENM-SE EM CASA DE | 
DAVED 


(172) 


Charutos de Habana 


RPINDOS polo patacho hespanhol «Saeta» 
4 directamente de Havana. Vendem-se em 
grandes e pequenas quantidades. Seu depoei- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 
(843) 


TABACOS 


RUA DO ALMADA N.º 268 


CABA de receber um novo e variado sor- 
“» timento de charutos Habana, Voaves, 
Virginia, Cavours, Panitelss, e cigarros de 
papel hespsnhoes, tabacos picados que ven- 
de por preços commodos. 
Tem um grande sortimento de charutos 
(646) 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DE CEDOFEITA —. 131 


MANOEL Gonçelves de Moraes acaba de 
receber para a sua fabrica brazileira, 
um novo e variado sortimento de charutos 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 
nense, Regalia Britonica, Oprras, Artistas, 
Artistas flor, Agiotas etc, assim como ci- 
garros de mapel e palha de milho denomi- 
nados Garibaldes, Imperiaes, Santa Rosa e 
Caboclos. 
“Tambem tem sortimento de charutos e - 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 
cadilho e cigarros nacionases. (784) 


TAB:COS 
Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE LA REYNA 


“DVUA de Bellomonte n.º 28e 30. Bom des- 
“aW conto para os estancos. (748) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAA e HANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terio 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


para 20 réis. 


Transparentes a 18200 


Rua do Reimão n.º 199 
| Dá e acceita toda a qualidade de pintura. 


(803) 
Attenção 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º* 17 E 18 


Y4ARTAS finissimas. Baralho 70 réis. Por«' 
“ção tem abatimento. (923) 


âduela de Memel 


T7RANCISCO Van Zeller & €.º, rua dos In- 
glezes n.º 78, tom para vendor aduela de 


(1099) 


Memel, primeira qualidade. 


BE Ae ED EST TT TR 
USTODIO José da Silva Guimarães.agra- 
dece a todos os seus amigos que se digna- 
ram assistir ao officio de corpo presente que 
por alma de seu sempre chorado pai, teve 
lugar no dia 14 do corrente, na real capella 
de Nossa Senhoro da Lapa, e a todos pro- 
testa sua eterna gratidão. (1121) 


SA dE ic RE Ta e do e RE ER 
TVS Augusto Guerreiro Lima, Alberto 
Carlos Guerreiro Lima, Luiz Antonio 
Guerreiro Lima, José Guerreiro da Rocha 
Lima, João Guerreiro de Figueiredo Almeida 
e Camillo de Macedo agradecem por este 
meio a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir na noute de 5 do corrente, na igreja da 
“ Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
aos officios funebres, celebrados por alma de 
seu muito presado pai, filho, irmão, tio e 
amigo o snr. Manoel Antonio Guerreio Lima, 
e a todas se confessam infinitamente gratos. 
(1089) 


ida . 
ERON EEE SERE 


ÓS abaixo assignados, tendo regressado s 
esta cidade da viagem que fizemos a Lis- 
boa em consequencia de havermos sido 
contra ctados pelo ill.=mº snr. Augusto Luiz 
Cezar dos Santos, constructor naval, para 
trabalhar na salvação do brigue francez 
«Boildieu» sob a direcção do mesmo soar. 
constructor naval, faltariamos so nosso de- 
verse não lhe agradecassemos com o mais 
profundo reconhecimento o modo por que 
fomos tractados e se não dessemos um pu- 
“blico testemunho da nossa admiração pela 
maneira por que foram dirigidos os trabalhos 
confiados à direcção do snr. Cezar dos San- 
tos. 

Não acreditavamos que o navio se pu- 
dessas salvar em consequencia de estar en- 
terrado no lodo e carregado de ferro, mas 
devemos confessar que, quanto maior ers 
a nossa duvida na salvação do navio, maior 
ara tambem a confiança do snr. Cezar dos 
Santos no bom resultado da sua empreza, 
Effectivamente foi osnr. constructor quem 
tinha razão, porque os seus trabalhos novos 
para nós da passagem das fundas ou cintas 
ao navio foram os que, reunidos á excallen- 
te direcção qua lhes presidia, salvaram o 
brigue «Boildieu» de ficar para sempre se- 
pultado no fundo do Tejo. Receba pois o snr. 
Augusto Luiz Cezar dos Santos os nossos 
agradecimentos pela maneira com que se di- 
gnou tratar-nos e este publico testemunho da 
nossa admiração pela sua habilidade e peri- 
cia em similhantes commettimentos. 

Porto, 20 de março de 1865. 
José Joaquim Machado, 

Arraes de Companhia dos Salvadores. 
Antonio Joaquim Gonçalves, 
Antonio Pinto, 

João José de Araujo, 
Mergulhadores. 
(1129) 


TRIBUNAL COMMERCIAL 
Fallencia, por apresenta- 
ção, do commerciante d'esta 
praça Domingos José Mon- 
teiro. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto,por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deus guarde, etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia, por apresentação, do com- 
merciante d'esta praça Domingos José Mon- 
teiro proferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA | 
O Tribunal, attendendo a que o commer- 
teiro, com estabelecimento de mercearia, lhe 
representou achar-se em estado de quebra: de- 
clara-o fallido desde hoje, na fórma do Codigo 
Commercial, artigos 1:121 e seguintes; no- 
meia curadores fiscaes provisorios a Antonio 
Gonçalves Lima e Francisco José de Araujo, 
que prestarão juramento nas mãos do juiz 
commissario Manoel Joaquim Coelho Pereira, 
e manda que se ponham sellos em todos os 
bens, livros e documentos do quebrado; publi- 
cando-se esta sentença por certidão e fazen- 
do-se as diligencias e intimações necessarias. 
Porto em séssão de -16 de marçode 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
O referido é verdade,em fé do que fiz pas- 
sar a presente, que assigno e ao mencionado 
processo me reporto. Cartorio do Tribunal do 
Commercio da primeira instancia do Porto, 
20 de março de 1865. E eu João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
| | (1138) 


Companhia Bonança 


O escriptorio da sua deleg-ção, rua dos 
Inglezes n.º 73, paga-se aos snrs. accio- 
nistas o dividendo do anno p. p. de 128500 
réis por cada titulo de 5 acções ou 28500 réis 


por acção. 
Porto, 20 de março de 1865. 
O delegado, 
João Leite de Faria. 
(1119) 


DO 


UIZ Francisco Botelho Pereira Coelho e 
L mulher D. Joaquina Augusta dos Praze- 
res Pereira Coelho, de Villa Real,D. Margari- 
da Fortunata Botelho Pereira Coelho, o briga- 
deiro Joaquim Antonio Severo Correia Gue- 
des e mulher D. Anna Amalia Botelho Perei- 
ra Coelho, estes residentes na cidade de La- 
mego, intentaram, pelo juizo de direito da 
mesma villa, contra D. Maria dos Prazeres 
Cardoso e Cunha, de Armamar, mas tambem 
residente na dita villa, uma acção de nullidade 
e reivindicação, pela qual lhe pedem a annul- 
lação de uma escriptura de doação que, com da- 
ta de vinte e seis de janeiro do corrente anno 
(1865), apparece lavrada nas notas d » tabel- 
lião d'essa villa, Manoel Illidio de Pinho Car- 
neiro, em que se diz doadora D. Maria da 
Gloria Botelho Pereira Coelho, fallegida, so- 
brinha dos annunciantes, e doada a dita D 
Maria dos Prazeres, bem como a entrega de 
todos os bens da inculcada doadora e respe- 
ctivos rendimentos ; e por isso previnem por 
esta fórma o publico para que ninguem con- 
tracte com aquella D. Maria dos Prazeres 
ácerca dos bens da fallecida D. Maria da Glo- 
ria, nem sobre os proprios da accionada, pelos 
quaes, caso a dita acção proceda, tem de inde- 
mnisar-os annanciantes,já dos alludidos rendi- 
mentos, já do valor dos moveis o dinheiros dis- 
trabidos pela mesma D. Maria dos Prazeres, e 
que se acham comprehendidos no pedido uni- 
versal, que os mesmos annunciantes lhe fazem 
em seu libello. 
Villa Real 14 de fevereiro de 1855. | 
(Seguem-se as assignaturas e o reconhe- 


cimento.) 


ciante d'esta praça Domingos José Mon- | 


(1129) 


EDITÃES 


Joaquim Pereira Dias, presidente da ca- 
mara municipal do concelho de Vallongo: 
| Da saber que no dia 5 de abril proximo, 
pelas 10 horas da manhã, nos paços do 
concelho, perante a camara, se ha-de proce- 
der 4 arrematação do foro de differentes ter- 
renos publicos, situados na Costa de Bali- 
nhas, e no montado dos muros da fregue- 
zia do Sobrado, que á camara foram re- 
queridos de aforamento por José Moreira e 
Antonio Ferreira da Silva, da mesma fregue- 
zia. As medições e confrantações dos terrenos, 
e bem assim as condições da arrematação, 
acham-se patentes na secretaria da municipa- 
lidade para serem examinadas por quem lhe 
convier. E para assim constar, mandei pas- 
sar o presente para ser afixado nos lugares 
publicos do estylo. 
Villa de Vallongo e paços do concelho, 
15 de março de 1865. E eu José Alves de 
Oliveira Queiroz, escrivão da camara, o es- 
crevi. | 
Joaquim Pereira Dias, 
Presidente. (1133) 


Joaquim Pereira Dias, presidente da camara 
municipal do concelho de Vallongo: 
FASO saber que no dia 5 de abril proximo, 
“pelas 10 horas da manhã, nos paços do 
concelho, perante a camara, se ha-de proce- 
der à arrematação do foro de differentes ter- 
renos publicos, situados na Costa das Leiras 
Longas,da freguezia de Sobrado, que á camara 
foram requeridos de aforamento por Antonio 
Pereira da Silva e Antonio Ferreira da Silva, 
da mesma freguezia. As condições e confronta- 
ções dos terrenos, e bem assim as condições 
da arrematação, acham-se patentes na secre- 
taria da municipalidade para serem exami- 
nadas por quem lhe convier. E para assim 
constar, mandei passar o presente para ger 
affixado nos lugares publicos do estylo. 
Villa de Vallongo e paços do concelho, 
15 de março de 1865. E eu José Alves de 
Oliveira Queiroz, escrivão da camara, o es- 
crevi. 
Joaquim Pereira Dias, 
Presidente. (1134) 


LEILÃO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
Por intervenção de A. L. Encarnação 
NOS DIAS 21 E 22 DO CORRENTE, ÁS 7 HORAS 
DA TARDE 


M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 
* alfandega algumas caixas com um es- 
colhido e variado sortimento de objectos de 
arte em marmore e alabastro de Italia, re- 
solveu demorar-se mais alguns dias e abrir 
o seu estabelecimento na mesma casa, rua de 
Santo Antonio n.º 159, cujo leilão será nos 
dias acima indicados, o que tudo se venderá 
pelo maior preço que se possa obter, por ter de 
retirar-se para Italia. (1141) 


MOVEIS | 


| Hotel do Vouga em 
Aveiro 


OR occasião da feira nos diss 25 e 26 do 

corrents servir-se-ha o jantar n'este ho- 

tel em meza rodonda ás 26 4 horas da tarde. 

Para evitar confusão, pede-se aos senho- 

res que o quizerem a qualquer d'aquellas ho- 

ras sesirvam declaral-o até ao meio dia na 
casa da copa do mesmo hotel. 

Além dos dias designados, haverá sempre 
comida por lista, assim como fóra d'aquellas 
horas nos mesmos dias. 

Continúa a receber hospedes para quarto 
e comida. 

Os preços são moderados e segundo a 
qualidade da despeza. (1123) 


À antiga fabrica do fallecido Manoel Mo- 

reira da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 
138 e 140, continúa a fabricar toda a qualida- 
de de algodão com a mesma perfeição anti- 
ga, obrigando-se o dono do estabelecimento a 
vender pelos preços mais diminutos do merca - 
do com desconto de 2 p.c.a prompto pagamen- 
to; levando de 10 massos para cima, far-se-ha 


desconto de 5 p.c. Tambem se vende a reta- 
lho. (1124) 


Calçado de Lisboa 


20—CEDOFEITA— 24 
JOSE” FOAQUIH COELHO 
RECEBEU um lindo sortido da botinhas pa- 


ra senhora e creança. Continúa a ter 
pentes dourados a 500 réis. (1118) 


ENDE-SE uma 
orça franceza 
que trabalha mui- 
DB ue t0 bem à carro e 
ESSES idas serve para caval- 
laria; falla-se em Villa Nova de Gaya, nas 
Costeiras, rua de Santo Antão n.º 13. 
(1140) 


Banco Nacional 


Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 
à por cento a praso fixo de 3 mezes. 
à e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 
4 por cento a praso fixo de 12 mezes. 


Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 


| merciaes da Europa e do reino. 


Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 
F. Chamiço filho & Silva. (497) 


Companhia de Reboques Marilimos 
e Fluviaes 


Nº dia 22 do corrente mez de março, pelas |) administrador d'esta companhia annun- 


10 horas da manhã,na praça dos leilões, | 
“não sendo santificados, pagará no seu escri- 
se ha-de proceder á arrematação de vsrios. 
moveis que pertenciam á antiga casa de de-. 
posito publico, nos quaes se comprehende:. 


sita'no extincto convento de S. João Novo, 


cia que no dia 22 do corrente e seguintes, 


ptorio, praça do Carlos Alberto n.º 132, o 


dividendo de 18 p. c., ou 185000 réis por 
acção, approvado em assemblea geral de 13 


tres sanefas de madeira douradas, um painel do dito mez. 


da Senhora da Conceição e onze cortinas de 
damasco, cuja arrematação se faz pelo maior 
lanço e por deliberação da ill.=* junta do 
mesmo deposito: éescrivão o da praça Lima, 


Nº dias 25, 26 e 27 do corrente mez de 


delos em barro, moldes, santos em barro e 
em pau, farpados, utensilios do desenho, de 
pintura e de dourar; livros e mobilia que per- 
tenceram ao fallecido Francisco Pedro de 
Oliveira e Souza, lente substituto, que foi, de 
escultura na Academia Portuense de Bellas 
Artes; o que melhor consta do catalogo, que 
ge distribuirá na occasião. (1137) 


Arrematação de moveis, roupas, 


vinhos e objectos de ouro e prata 


Nº dia 27 do corrente, pelas 10 horas da 
maahã, no Campo dos Martyres da Pa- 
tria, casa n.º 119 a 121, se ha-de proceder 
à arrematação de varios moveis, roupas, 
vinhos e objectos de ouro e prata, tudo per- 
tencente no casal do fallecido Domingos José 
Lopes da Silva. (1127) 


EM o dia 7 de abril, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita no 
tribunal em S. João Novo, so ha-de proceder 
à arrematação de uma morada de casas de um 
andar, lojas, aguas furtadas, quintal com po- 
ço de engenhos, ramadas o mais pertenças, 
sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, com os 
n.º 43 a 48, avaliada, livro de reparos, na 
quantia de 3:2005000 réis : isto por força de 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de Moraes contra Antonio José de Oliveira 
Basto, todos d'esta cidade. E escrivão da pra- 
ga Lima. (1125) 


Sapo ad E TR anão 
DESEA-SE fallar com os snrs. Joaquim 
Pinto da Silva e seu irmão Lino Pinto da 
Silva,antes de partirem para Lisboa,os quaas 
vivem em casa do snr. Antonio de Oliveira: 
queiram declarar por este jornala sua mo- 
rada psra serem procurados. (1131) 


CALLIGRAPHIA 


QONTINUA a funccionar todos os dias le- 
ctivos das 7 ás 9 horas da noute, na rua 
do Corpo da Cuarda n.º 29. (1136) 


COMPOSITORES 


RECISAM-SE 3 ou 4 na typographia de 
A. À. Leal, (1132) 


DE 


LUGA SE uma casa ng rua do 
Vareiro, em Lessa da Palmeira, 
com commodos para uma numerosa 
familia; tem boas vistas de mar, co- 
cheira e cavalharices. Trata-se no Porto, rua 
de Cedofeita n.º 271. (1139) 


Attenção 
A uMEIDA & MARQUES, largo dos Loyos 
n.º 19, receberam um bonito sortido de 
guarnições pretas e de cores para vestidos, 
pentes dourados, redes enfeitadas, cintos de 


"' Beda, escovas de todas as qualidades, perfuma- 


rias e objectos pertencentes a costura, 


(1120) irya de Cedofeita n.º 213. 


março se ha-de fazer venda em leilão, ÂÃ 
na rua de Santo Ildefonso n.º 246, desde as. 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde, dos | 
quadros, gravuras, lithographias, gessos, mo-| 


“Porto, 17 de março de 1865. 


Antonio Ribeiro Moreira. (1088) 


Companhia de Lanificios de 


Lordello 


direeção d'esta companhia foi suthorisa- 
da pela assemblea geral a emittir cento 
vinte acções de 5008000 réis cada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 
na rua do Laranjal n.º 59, até o dia 15 do 
proximo mez de abril. 
(1019) 


Porto, 13 de março de 1865. 
Companhia Garantia 
Nº dia 23 do corrente, ao meio dia, no es- 

criptorio da companhia, na rua dos In- 
glezes n.º 63, se ha-de proceder á arremata- 
ção de 9 acções, por fallecimento dos snrs. 
accionistas Domingos José Lopes da Silva, 
José Julio da Motta Barboza e Francisco 
Pinto Soares Bastos. 
Porto, 17 de março de 1865. 
Os directores, 


João Adrião da Rocha. 
Joaquim Pinto Leite. (1107) 


Grande leilão 


O cia 22 de março, pelas 10) horas da ma- 
nhã, narua Diresta n.º 385, haverá lei- 
lão de muitos moveis pertencentes a uma fa- 
milia que se retira, a saber: um piano, camas 
á franceza, tremós, sophás, commodas, um 
rico sanctuario, um relogio, cadeiras, me- 
zas é muitos mais objectos que estarão paten- 
tes. 
Os snrs. arrematantes poderão exami- 
nar tudo uma hora antes da arrematação. 
(1090) 


Bom emprego de capifal 

VENDE-SE a quinta do Godinro, sita na 

freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
mae rega, tom matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro, e 
muita boa feucta. 

Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.mº 
snr. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão, e n'esta cidade na rua da Tor- 
rinha n.º 154. (250) 


VENDE-SE a cosa apslaçada da quina da 


TABELLA DOS PRECOS 


CAMAS DE FERRO E MAIS OBJECTOS 


FABRICA 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


PORTO 
1, RUA DE LICEIRAS, 1 


DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO 


LARGO DO MOINHO DE VENTO N.º 2 


PREÇOS NO ANNO DE 1865 
Camas n.º 1 


De 3 e meio palmos por 8 — 38000 — 39300—38600—48000 — 48500 réis, e em seguida. 
Ditas n.º 2 


» EANES A DO0O AGO réis, 6 em seguida. 

» 88 meio—48500—58000—6$000 — 78000 —Bg réis,o em seguida, 
Ditas n.º 4 

» 86 Red PoR ip 8000 — 8800098 réis,e em seguida. 

»-88 meio —68000—78000—88000—98000 —10g rs., e em seguida. 


n.º G 


De 4 » 

Ditas n.º 3 
De4emeio » 
De 5 » 

Ditas n.º 
Debe meio » 

Ditas 
De 6 » » 9 


N. B. Estes preços são 


—7 8900 —88500— 98500 —10g8500—128000 réis. 
do usual. Admittem-se alterações ou diminuições, conforme 


a encommenda, assim como se póde fazer obra muito mais barata, não respondendo pela 


solidez. a 
PREÇOS DOS FOGOES 


E OUTROS OBJECTOS 


Fogões de lenha — 138500 — 208000 — 258000 — 354000 réis. 
» de carvão — 128000 — 168000 — 208000 — 248000 réis. 
Lanceiros de columna — 28250 — 38500 — 58000 réis — De parede — 160 — 400 réis. 


Lavatorios — 600 — 800 — 18200 


— 18500 — 18800 réis. 


Jarros e bacias para os mesmos — a 700 réis o par. 


Baldes e bules para os mesmos — a 18600 réis o 


par, a escolher em pintura. 


Bacias para lavar pés — de 700 réis-para cima. 
Banheiras de assento — 18800 — 28000 réis. 


» 


de chuva — 58000 — 58500 — 68000 réis. 


Canôas com cylindro — 48500 — 58000 — 68000 réis. 
Bancos para pateos ou jardins, com assento e costas de madeira — 28000 — 38000 réis. 


tudo de ferro -- 38600 — 55000 réis 


de 58500 para cima, conforme o tamanho 


Colxões para servir como sós — de 28000 réis 


para cima — Como par, tudo de linho — 


Berços para creanças, de embalar — de 54000 para cima. 


Abate-se cinco por cento a quem fizer 
a prompto pagamento. 


uma encommenda que exceda a 508000 réis 


Adverte-se mais que o não se fazerem obras 


por preços a poder de barato é porque 


8s obras servem só para enganar 0 publico e desacreditar o estabelecimento, pois que em 
vista das boas ferramentas e habilitações nos artistas, não haveria quem tão barato po- 
desse trabalhar; no emtanto, em attenção á sokdez das obras e é responsabilidade que se to- 


ma pelas obras que se vendem, é bastante 
por emquanto possa rivalisar. 


Grande leilão para liquidar 


(UASEMIRAS de cor francezas e allemães 
para calça e fatos completos, pannos pre- 
tos lisos e de cordão e outras fazendas. 
Terá lugar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no escriptorio da 
Juntina, rua dos Inglezes. (849) 


ACEA-SE assignado o dis 24 de março do 

corrente anno, pelas 10 horas da manhã, 
no Tribunal da Justiça, em S. João Novo, 
para se proceder á arrematação pela raiz de 
uns grandes bens, que constam de diffe- 
rentes prasos, sitos no lugar de Travassos, 
freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades so- 
bradadas, terreas e telhadas; córtes, lojas 
e quinteiro fechado; campos, leiras, bouças, 
maltos, com agua e todas as mais pertenças, 


com arvores de vinho e fructa, os quaes se |. 


acham louvsdos muito em conta, com abati- 
mento de todos os encargos, como consta 
do inventario a que se procede por falleci- 
mento de José Durães Sampaio, cuja arre- 
matação se fsz a requerimento do tutor Do- 
mingos José Pereira, como foi deliberado 
pelo conselho de familia, como tudo consta 


da sua louvação no cartorio do escrivão 


rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 


15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil. 


(1082) 


WuNDE-SE uma casa de lavoura com gran- 
de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamento se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras. 

Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 

Quem pretender vel-a dirija-se árua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 é para tractar á 
(576) 


Reis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade. 
Procurador, | 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(988) | 


o 
Ã sociedade commercial que n'esta cidade 

girava sob a firma de Gomes de Sá e 
Carneiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo por escriptura publica nas notas do 
tabellião Carneiro, com data de 17 do cor-. 
rente, ficando a sua liquidação e solvencia 
do seu passivo e activo, com excepção de 
metade em alguns poucos creditos da so- 
ciedade constsntes n'uma relação firmada 
pelo abaixo assignado e seu ex-socio o sar. 
Antonio de Souza Carneiro. O mesmo giro e. 
estabelecimento commercial da dita socie-. 
dade continúa de ora em diante no nome in-' 
dividual «exclusiva conta e responsabilida-: 
de do abaixo assignado. 

Porto, 18 de março da 1865. 

Manoel Gomes de Sá. (1116) 


à bc Ferreira Barrozo, do imperio do Bra- 
zil, por seu procurador n'esta cidade, faz 
publico que promove execução pelo cartorio 
do escrivão da segunda vara Simões, por 
quantia superior a 14:0005000 réis, contra 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, da fre- 
guezia de Paranhos, e que, por isso, são nul- 
las quaesquer alienações que o mesmo execu- 
tado faça de seus bens em prejuizo do annun- 
ciante, que protesta contra essas mesmas alie- 


nações, bem como contra aquelles que nos |- 


mesmos forem conniventes. 
O procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(1091) 


+ 36, Rua Vivienne, Dº 
CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 

DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
- ÇÕES CUTANEAS, E po nas dora DO SANGUE, 
Segs na itrio É 30,000 curas das impingens 
AIR TRAVA pustulas, herpes, sarna, 
ES ER COMIZOes, ACrimonia, e al- 


lerçoes,viciosas do sangue; 
virus, e alterações do sane 


Paris, 


CI CUAURI E 
du: SAN G 
gre. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegeiacs DANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo ; é 
empregado nas mesmas molestias, 


Este XaropeCitractode ferro 
de CHABLE, cura immedia- 
tamente qualquer purgaçao, 
relaxaçao, e debilidade, q 
igualmente qs fluxos e flores 
brancas das mulheres, — Esta injecção benigna em= 
prega-se com o Xarope de Gitracto de Ferro. 
Memorroidas, Pomada que as cura em tres diga, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas aflecçors cutaneas e comixoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 


do D' Chable, cada frasco vai accompabado de um 
folheto, 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreirg, rua da Bainharia n.º A 
Ô (3976) 


GOBRE-ALUGA-SE até ao S. Miguel do cor- 
rente anno, a casa de 2 andares n.º 406, 
sita na rua do Costa Cabral; tem hons com- 
modos, bom quintal e muito boa agua: tam- 
bem se vende a mobilia da mesma, a tractar 
na rua de Santa Catharina n.º 1014, (954) 


para se conhecer que não ha n'este genero quem 


(707 
Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
às S e meia da noute 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 


à Edir ogia o 5 O on) 
ALUGA-SE a casa da rua da Murta n.º 8 
até o S. Miguel, propria pars pequena 
familia e muito decente e commoda no alu- 
guer: para tratar na mesma rua n.º 6 a toda 
a hora. (1109) 


e 


GRANULOS E XAROPE | 


|... D HYDROCOTYLE ASIATICA 


Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as affecções da pelle, e todas as que resultão d'um vicio 
orgânico são promptamente curadas por este novo medi- 
camento. Segundo um relatorio feito na Academia imperial 
de medicina de Paris, elle foi julgado util e eficaz nio 
somente nas affecções leprosas e em algumas outras 
'molostias da pelle rebeldes, mas tâobem nas Escrofa- 
las e a Syphilis. E enfun, alguns prácticos distinctos, e 
especialmente os senhores DEvEnGIE, CAZENAVE é HiLLAI- 
RET, medicos do hospital de San Luis, de Paris, affectados 
ão tratamento das molestias cutaneas, empregárão as pre- 
parações d'Hydrocotyle com um notavel successo contra os 
eczemas, o preriasis, o impetigo e as diversas variedades 
do dartros, contra as affecções syphilecticas recentes ou 
antiguas, a lepra, as ulceras, escrofulosas é outras, os 
rheumatismos chronicos, etc. 
Deposito geral em Paris : B. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26.—Para venda em grosso 
em cosa de LABELONYE, pharmaceutico, rua Bourbon- 
Villeneuve, 19. — Deposito n9 Porto, em la pharmacia do 
8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, e na pharmacia de 
Vhôpital Saint-Antoine. 


(1U97) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.ºº 910 


RECEBEU um lindo sortimento de papel 
pintado para forrar salas, por preços ba- 
ratissimos, bem como jarras de porcellana e 


crystaes nacionaes e estrangeiros. 


(1014) 


E SE a of | co pe ce fem 2a fm 
- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


ê O vapor ingles — 

BETA, — commandan- 

: te R. Kavanaugh, a sa- 
hir com brevidade, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.:, ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 78. (1093) 


Londres 


A O vapor ingles — 
? NORA— capitão Prou- 
ten, sahirá com brevi- 
dade. 
- - Para carregar ou 
Saia | ir de passagem tracta- 
so com os agentes Alexandre Miller & C., ru 
dos Inglezes n.º 78. (1094) 


Liverpool 


O novo e excellente 
vapor inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
va London, sahirá com bre- 

DR o RA 
atarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 


andar, (1130) 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º 


or inglez — DE 
S,— capitão Woo- 
lougham , sahirá com 
brevidade. 


O va 
BR 


"Pera carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Covarley, rua da Alfandega n.º 13, (1096) 


New-York 


A barca — SOPHIA —., cai 
Reis, a eghir com brevidade: a Pe pç 
- && tracta-se com Bernardo José Ma- 
* Chado, largo da Cordoaria nº 50 ou na 
rua de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar, (1038) 


Dublin, Belfast 
& Glasgow 


O vapor ingles— 

— CB 

pião R. Carnegie, a sa- 
ir até ao dia 81 do cor- 


fis rente, 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18, 1,: e 
(1095) 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —; ca- 
pitão R. Duncan, sahe por estes dias. 


(865) 
Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon, sabirá com 


ED brevidade. 
(867) 


Quebec & Montreal 


O navio — ARABE —., capitão 
Santos, sabirá com a maior brevidade. 


868) 


déb 


+ - 
Peas Ra 


TE BI PN RÇA 
o fre o 1 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 


Bristol & Gloster 
Es sahirão com a maior brevidade. (869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
ue Eiller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


O brigue banoveriano—EDWARD 
— a sabir até o dia 31 de março. 


(1097) 
Stockholm 


(1098) 


(738) 


A escuna sueca — JENNY LIND 
Em — & sahir com brevidade. 
Londres 

A escuna ingleza — ELIZABETH 
deb HAMPTON —., capitão S. T. Taylor, 
o 
Leith 

A escuna hanoveriana — AMICI- 
ED TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
hirá com brevidade. 
» o (139) 
º 
Bristol e Gloucester 
—, capitão David Jones, sabirá com 
brevidade. 
(741) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 
gi E TAP ERÃO pio ET O My ii 
Copenhagen e Sto- 
ckolm 
ROLMA —-, capitão J. A. Elbrecht, a 
sahir até 25 de março. Para sp 
tracta-so com C. J. Schneider, Cima do 
(859) 
Ceará 
O patacho — ESTRELLA — sa- 


gahirá com brevidade. 
ge A escuna ingleza — W. EDWARD 
A galeota hanoveriana—VRAUN 
birá de Lisboa até o fm do corrente 


Muro nº 130. 


mez; recebe carga e passageiros. 
Para quem convier dirija-se a Joa- 
Alves, rua da Reboleira n º 19. 


quim Lourenço 
(958) 


Ilha Terceira 


dp 


O patacho — ESPERANÇA —, 
sahirá no dia 21 do corrente: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(1062) 
AVISO 


+ A barca — RESTAURAÇÃO — 
dt acha-se prompta a seguir visgem para 
sr o Rio de Janeiro Já não recebe carga. 


a Pede-se aos snrs peesageiros de virem 
legalisar suas passagens com Manoel Pereira Pen- 
na & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(761) 


Rio de Janeiro 


dio 


A barca—- NOVO TENTADOR — 
sabirá com muita brevidade:para carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99a 101. (769) 


o o. 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 
E brevidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commo- 
ro, junto à ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º 1 e 20, 800) 
Vai sahir com brevidade a vele'fra 
barca — TAMEGA. 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
S. João n.º 64, ou a Lviz Pe- 


2.º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
a a e 

e o 
Rio de Janeiro 
Quem na mesmo quizer carregar 


dio 


prietarios, na rua de 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19. 


(635) 


Grande doSul | 


A eabir com muit;a brevidade a 
barca — RECREIO —. capitão Silva; 
quêm na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem para «, que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 


(893 
Bahia 


Vaisahir com brevidade a barca 
ma — SANTA OLAEEA— recebo carga 
VÃ e passageiros, 

nesenicteo! Trata-se vom Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 q 111, defronte da fonte dos 


Rio 


Ferros Velhos. (5292) 
Pernambuco 
Vai sabir sem falta no dia 28 do 
A — UNIÃO —, pregado e forrado de 
cobre. 


corrente se o tempo permittir, o brigue 
Já tem parte da carga a bordo; para o restante 


; O passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 


ra 08 quaes offerece bom tractamento e excellentes 
commodos, tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


"Maranhão 


dA A barca — ALFREDO -..., capitão 
tara José Gonçalves Maia. 
LD Este navio sahirá com toda a bre- 


So. “me vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. ê (182) 


Responsavel H. S. Carmuca 
TYP. DO COMMERCIG DO PORTO 


